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PÔSTERS 
 
INVESTIGAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO PARAMONOCLOROFENOL CANFORADO, 
DA CLOREXIDINA E DO IODOFÓRMIO NA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO 
HIDRÓXIDO DE CÁLCIO 
 

Bolfoni MR*, Jacinto RC 

Universidade Federal de Pelotas 

 Uma medicação intracanal deve ser usada em situações específicas 
durante o tratamento endodôntico para eliminar microrganismos que estão em sítios 
inacessíveis à ação mecânica dos instrumentos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito da adição de PMCC, clorexidina e iodofórmio na atividade antimicrobiana do 
hidróxido de cálcio, formando pastas utilizadas como curativo de demora em 
endodontia. A atividade antimicrobiana dos medicamentos foi testada contra o 
Enterococcus faecalis e Candida albicans, através do método de difusão em ágar e 
posterior leitura dos halos de inibição do crescimento microbiano. Contra o 
Enterococcus faecalis, as medicações mais efetivas, em ordem decrescente foram 
Clorexidina gel 2%, Ca(OH)2 + Clorexidina gel 2% e Iodofórmio. Contra a Candida 
albicans, os resultados, em ordem decrescente foram Clorexidina gel 2%; Iodoformio + 
Ca(OH)2 + Clorexidina gel 2%; Ca(OH)2 + Clorexidina gel 2%; Pasta Calen + PMCC; 
Ca(OH)2 + NaCl; Iodoformio + Ca(OH)2 + Clorexidina gel 2%. O medicamento 
Iodofórmio + NACL não promoveu inibição do crescimento. Em conclusão, a adição de 
medicamentos como a clorexidina e o PMCC ao Ca(OH)2, aumentou a atividade 
antimicrobiana desta substância, enquanto o iodofórmio se mostrou inerte, devendo 
ser usado apenas para aumentar a radiopacidade. 
 

Descritores:	
  medicação, endodontia, microbiologia 
 
ÓXIDO DE ZINCO NANOESTRUTURADO EM CIMENTOS ENDODÔNTICOS A 
BASE DE METACRILATO 
 

Klein M*, Marchioro CV, Augusto CR, Leitune VCB, Sanchez F, Takimi A, Bergmann 

CP, Samuel SMW, Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O óxido de zinco é amplamente utilizado na odontologia, sendo sua forma 
nanoestruturada pouco explorada. O objetivo foi avaliar a influência da adição de 
ZnOnano em um cimento endodôntico a base de metacrilato. A uma resina de 
metacrilato foi adicionado 0, 20%, 30% ou 40% de ZnOnano. Radiopacidade, 
escoamento e espessura de película foram avaliados conforme a ISO 6876. Grau de 
conversão (GC) (n=3) foi analisado por FTIR após 1 min de fotoativação e após 7 e 
dias a 37ºC. Para sorção e solubilidade foi utilizada a ISO 4049. O pH da água de 
imersão dos espécimes foi mensurado. A interface cimento/dentina foi avaliada por 
microscopia Raman. Nos testes de discos de difusão (n=5) e diluição em caldo (n=3) 
foi utilizado inóculo de Enterococcus faecalis. Os dados foram analisados por ANOVA 
e Tukey. A adição de ZnOnano aumentou significativamente a radiopacidade e a 
espessura de película e diminuiu o escoamento, o pH e o GC. Não houve diferença 
estatística nos valores de sorção e solubilidade. Não houve formação de halo de 
inibição, e no teste de diluição em houve diminuição da contagem microbiana com a 
adição de ZnOnano. Na análise da interface, observou-se penetração de ZnO no 
interior do substrato dentário. Sendo assim, ZnOnano mostrou características 
promissoras como carga no desenvolvimento de novos cimentos endodônticos. 
 

Descritores: Óxido de zinco, endodontia, cimentos de resina 
 
ADESÃO AO TRATAMENTO E ABSENTEÍSMO EM SAÚDE BUCAL: ANÁLISE DE 
DOIS MODELOS DE ACESSO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
 

Schirmer C*, Faustino-Silva DD, Mueller V, Fontanive VN, Goulart RR 

Grupo Hospitalar Conceição 

Uma parcela importante da população brasileira não tem acesso às ações 
e serviços odontológicos, sendo o modelo agendamento um dos fatores limitantes. O 
objetivo do presente estudo foi descrever o perfil de acesso em Saúde Bucal de uma 
unidade básica de saúde, comparando o absenteísmo nas consultas odontológicas 
programadas e o número de consultas por demanda espontânea em dois modelos de 
acesso. Através de estudo analítico longitudinal, foram avaliados os registros dos 
atendimentos odontológicos de um período de 6 meses dos anos de 2010 (acesso por 
agendamento mensal com auxiliar administrativo) e 2011-2012 (acesso por marcação 
quinzenal com atividade em grupo realizada pela equipe de saúde bucal). Foi 
contabilizado o número de consultas por demanda espontânea, programada, 
remarcações e o absenteísmo. Os dados foram analisados pelo teste qui-quadrado de 
Pearson. Observou-se redução nas ausências e aumento das remarcações das 
primeiras consultas, bem como redução das consultas não programadas (urgências) 
no modelo de acesso pelo grupo, com diferença estatisticamente significativa (p<0,05). 
Conclui-se que o modelo de acesso em saúde bucal tem um papel importante no 
estabelecimento de vínculo à atenção em saúde bucal e conseqüentemente no 
absenteísmo às consultas odontológicas programadas. 
 

Descritores:	
  Atenção Primária à Saúde, acesso aos serviços de saúde, saúde bucal. 
 
 
 
ALTERAÇÕES NUCLEARES EM CÉLULAS ESFOLIADAS DA MUCOSA BUCAL 
CLINICAMENTE SAUDÁVEL DE INDIVÍDUOS CONSUMIDORES DE CRACK. 
 

Webber, LP*; Matheus, P. D.; Magnusson, A.S.; Danilevicz,C.K.; Rados, P. V.; 

Sant’Ana,M.F.; Carrad, V.C. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

O uso de crack aumentou nos últimos anos, mas existem poucos estudos 
sobre o seu efeito na mucosa bucal. O objetivo desse estudo foi avaliar a ocorrência 
de alterações nucleares (micronúcleo-MN, binucleação-BN, broken-egg-BE, 
cariorrexe-CR) em células esfoliadas da mucosa bucal de consumidores de tabaco, 
álcool e crack. Noventa indivíduos foram divididos em 3 grupos: GC - grupo controle 
(n=35), indivíduos que não fumavam e que consumiam menos do que 15g de álcool 
por semana; GFA- grupo fumo álcool (n=29), indivíduos que consumiam tabaco e 
bebidas alcoólicas habitualmente; e GCR - grupo crack (n=26), indivíduos que 
consumiam habitualmente álcool, tabaco e crack. Foram obtidos raspados da mucosa 
da borda da língua e do assoalho de boca. As amostras foram submetidas à reação de 
Feulgen. Avaliouse a frequência das alterações nucleares sendo analisadas 1000 
células por lâmina. Observou-se aumento na frequência de MN no GCR quando 
comparado aos outros grupos (p=0,013) e na frequência de cariorrexe no GFA 
(p=0,013). Estes resultados sugerem que indivíduos que consomem 
concomitantemente crack, tabaco e bebidas alcoólicas apresentam mais quebras de 
DNA quando comparados aos indivíduos que não fazem uso destas substâncias. Por 
outro lado, em indivíduos fumantes e que consomem bebidas alcoólicas há um 
aumento da morte celular. 

 

Descritores:	
  Citologia Esfoliativa, Micronucleos 
 
 
ANÁLISE CLINICOPATOLÓGICA DE 243 CASOS DE NEOPLASIAS DE 
GLÂNDULAS SALIVARES EM UMA POPULAÇÃO BRASILEIRA. 
 

Vasconcelos AC*, Meurer L, Silva GS, Souza LB, Rados PV, Martins MD 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

Neoplasias de glândulas salivares (NGS) constituem um grupo 
heterogêneo de lesões com comportamento distinto. Existem poucos estudos 
epidemiológicos de grande série destas neoplasias no Brasil. O objetivo deste estudo 
foi determinar a distribuição e as características demográficas das NGS em uma 
população brasileira. Um total de 243 casos de NGS diagnosticados entre 1995 a 2010 
no Serviço de Patologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre foram revisados com 
relação às suas características clínico-patológicas. Um total de 181 casos (74,4%) 
eram benignos e 62 malignos (25,6%). Destes, 134 (55,1%) casos acometeram 
mulheres e 109 (44,9%) homens com idade média de 57 anos. Glândulas maiores foi 
o sitio mais frequente com 163 casos (67,1%), seguido de 43 (17,7%) casos da 
glândula salivares menores e 37 (15,2%) de glândulas salivares não identificadas. A 
glândula parótida foi o local mais comum. As neoplasias benignas mais frquentes 
foram o adenoma pleomórfico (63,4%) e o tumor de Warthin (9,1%). As neoplasias 
malignas mais comuns foram o carcinoma adenóide cístico (7,8%) e carcinoma 
mucoepidermóide (6,6%). Os dados confirmam que as glândulas maiores são mais 
afetadas por neoplasias que as menores além de que, o adenoma pleomórfico e o 
carcinoma adenoide cístico estão entre as lesões benignas e malignas mais comuns. 
 

Descritores:	
  Glândula Salivar 
 
 
ANÁLISE DA MICRODUREZA DE RESINAS ACRÍLICAS SUBMETIDAS À 
DESINFECÇÃO POR MICROONDAS -  ESTUDO IN VITRO 
 

Estivalet AC*, Gelain NS, Nogueira D, Gertz AT, Hirakata LM, Bueno RS, Guimarães 

MB 

Centro Universitário Franciscano 

A técnica de desinfecção não deve causar alterações nas propriedades da 
resina acrílica, pois poderiam comprometer a retenção, estabilidade e durabilidade da 
prótese dentária. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar, in vitro, o efeito da 
desinfecção por micro-ondas na microdureza de resinas acrílicas termopolimerizáveis. 
A amostra foi constituída de 55 blocos de resina acrílica, a qual foi analisada em três 
tempos experimentais de acordo com a quantidade de ciclos de desinfecção pelo qual 
foram submetidas: T0 - antes da desinfecção por micro-ondas; T1 - após 01 ciclo de 
desinfecção por micro-ondas; T7 após 07 ciclos de desinfecção por micro-ondas. 
Analisou-se a amostra quanto à dureza Knoop através de um microdurômetro 
calibrado com uma carga de 50g por 10s. Três endentações foram realizadas em cada 
amostra. A média dos três valores foi considerada como a microdureza de cada 
espécime, em cada tempo experimental. Os dados foram tabulados e analisados 
estatisticamente através de ANOVA com medidas repetidas seguidas de comparações 
múltiplas de Bonferroni. A dureza Knoop média apresentou redução entre cada tempo 
experimental avaliado (p < 0,05). Conclui-se que a desinfecção por micro-ondas 
segundo o protocolo proposto nesta pesquisa diminuiu significativamente a 
microdureza da resina acrílica termopolimerizável testada. 
 

Descritores:	
  Desinfecção. Micro-ondas. Dureza 
 
 
ANÁLISE DE MICRODUREZA DE RESINA COMPOSTA: É POSSÍVEL COMPARAR 
RESULTADOS UTILIZANDO DIFERENTES PROTOCOLOS? 
 

Prietsch, DL*, Limeira R, Soares AM, Prietsch JR, Oshima HS, Mota EG 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  

O objetivo deste estudo foi comparar as metodologias de medição da 
microdureza Vickers e Knoop variando cargas e tempos de um compósito resinoso de 
baixa viscosidade. As amostras (n = 270) foram confeccionadas, utilizando um molde 
de PTFE com 4mm (diâmetro) e 2mm (altura), de uma resina composta fluída. Após 
24hrs armazenadas a 37°C, protegidas da luz, as amostras foram divididas 
aleatoriamente (18 grupos), segundo as metodologias carga (50g,100g e 500g) e 
tempo decorrido (15s, 30s ou 45s). Duas leituras foram realizadas na superfície de 
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cada amostra com o microdurômetro Shimadzu HMV. Os resultados foram submetidos 
aos testes ANOVA de dois fatores e Tukey (? = 0,05). As análises estatísticas dos 
grupos vickers e Knoop apresentaram resultados significativos (p<0,05). No grupo 
Vickers os valores variaram entre 31,2 e 88, já no grupo Knoop a variação foi entre 
23,6 e 73,4. A hipótese nula deste estudo foi rejeitada, logo houve diferença 
estatisticamente significante entre os grupos. Os diversos protocolos de medição de 
microdureza Knoop e Vickers geram resultados diferentes, ou seja, as fórmulas 
propostas nas duas metodologias não foram capazes de compensar as variações de 
tempos e cargas. Os artigos científicos que utilizam diferentes protocolos de 
metodologia de microdureza devem ser comparados com critério. 
 

Descritores:	
  materiais dentários, resina composta, microdureza 
 
ANÁLISE DE CORRELAÇÃO DA PERDA ÓSSEA ALVEOLAR EM FACES LIVRES 
PROXIMAIS DE RATOS 
 

Azambuja CB*, Cavagni J, Wagner MC, Gaio EJ, Rösing CK 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste trabalho foi comparar a perda óssea alveolar induzida por 
ligadura em ratos nas faces livres e proximais de molares superiores. Foram utilizadas 
66 hemimaxilas de ratos Wistar machos com 60 dias de idade. Foi induzida doença 
periodontal por meio da colocação de ligaduras no segundo molar superior direito. 
Após 30 dias, os ratos foram mortos, as maxilas retiradas e os tecidos moles 
removidos. A junção amelo-cementária foi corada com azul de metileno e a perda 
óssea alveolar avaliada linearmente através de fotografias padronizadas. Para as 
faces livres, a perda óssea foi mensurada em cinco regiões e para as faces proximais, 
em três regiões. O coeficiente de correlação de Pearson (r) entre as medidas de face 
livre e proximal foi de 0,35 e 0,05 nos grupos teste com e sem ligadura, 
respectivamente. As melhores correlações entre as medidas de face livre e as 
medidas de face proximal foram observadas no grupo controle com ligadura (r=0,59) e 
grupo controle sem ligadura (r=0,65). Em modelos de destruição periodontal induzida 
por ligadura, há correlação entre a perda óssea em faces livres e proximais. A 
correlação é mais forte em animais não submetidos a intervenção. Tanto nos lados 
com como nos lados sem ligadura é possível detectar perda óssea em faces livres e 
em faces proximais. 
 

Descritores:	
  Perda óssea alveolar. Rato. Periodontite. 
 
 
ANÁLISE HISTOLÓGICA DO EFEITO DO LASER DE GaAlAs 660 nm NAS 
GLÂNDULAS SUBMANDIBULARES DE CAMUNDONGOS IMUNOSSUPRIMIDOS 
POR METOTREXATO 
 

Braga RS*, Junges AC, Pacheco V, Puricelli E, Fossati ACM, Ponzoni, D 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A QT provoca mudanças nas glândulas submandibulares (SM) resultando em 
disfunção. A aplicação de laser de baixa intensidade pode ser benéfica na 
recuperação das SM de pacientes submetidos a QT. Este estudo avaliou a ocorrência 
ou não de alterações em 70 pares de SM de camundongos isogênicos. Os animais 
foram divididos em três grupos: aplicação de metotrexato (MTX), aplicação de 
metotrexato e laser (MTX+L) e controle (sem intervenção). O MTX foi administrado na 
região dorsal, na dose de 2,5mg/kg. A irradiação foi realizada com laser de Arseneto 
de Gálio e Alumínio 660nm através do contato com a pele suprajacente às SM, 
bilateralmente. Sete animais foram mortos a cada dia, durante 10 dias. Após morte, 
foram removidas as SM, fixadas em formalina tamponada, processadas, incluídas em 
parafina e coradas pelas técnicas de Hematoxilina e Eosina, Picrossirius Red e Ácido 
Periódico de Schiff (PAS). Foram quantificados a relação parênquima/estroma, 
colágeno total e as mucinas neutras. A proporção parênquima/estroma não foi 
significativa entre os grupos. A quantificação do colágeno total e mucinas neutras não 
apresentou diferença significativa entre os grupos que receberam tratamento (MTX e 
MTX+L) e o grupo controle, sendo que o grupo controle apresentou menor quantidade 
de colágeno. Os resultados obtidos a partir da metodologia descrita permitem concluir 
que o MTX promove alterações nas glândulas submandibulares e que o laser parece 
não promover modificações nestas estruturas. 
 

Descritores:	
  low level laser therapy- submandibular glands - laser 
 
 
ASSOCIAÇÃO DA APARÊNCIA DENTAL E FATORES SOCIOECONÔMICOS COM 
QUALIDADE DE VIDA: ESTUDO TRANSVERSAL COM USUÁRIOS DO SISTEMA 
PÚBLICO DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE 
 

Goulart MA*, Celeste RK, Cardozo DD, Hilgert JB, Hugo FN 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

OBJETIVO: Avaliar o impacto da aparência dental e fatores 
socioeconômicos do curso de vida em um indicador de qualidade de vida relacionada 
à saúde bucal em adultos usuários do sistema público de saúde. METODOLOGIA: 
Foram selecionadas quinze unidades de saúde com serviços odontológicos em Porto 
Alegre. Foi feita uma amostragem aleatória por conglomerado e aplicado um 
questionário estruturado, com 160 questões, que contempla variáveis sócio-
demográficas, aparência dos dentes e qualidade de vida relacionada à saúde bucal 
(OHIP14). O desfecho do OHIP14 foi dicotomizado em nenhum ou algum impacto na 
qualidade de vida e fatores associados foram avaliados usando-se regressão logística 
múltipla. RESULTADOS: Os resultados parciais correspondentes as seis unidades de 
saúde avaliadas até o momento mostraram que 63,9% (85/133) dos 133 indivíduos 
entrevistados apresentaram algum impacto na qualidade de vida. Os que se 
preocuparam com o alinhamento e cor dos dentes tiveram, respectivamente, 1.25 
(Intervalo de Confiança 95%: 0.42-3.62) e 2.65 (IC95%: 1.09-7.50) vezes mais chance 
de ter algum impacto. CONCLUSÃO: Com a análise dos resultados preliminares, 
conclui-se que existe uma associação entre a preocupação com a cor dos dentes e a 
qualidade de vida, levando em consideração fatores como idade, sexo, presença de 
dentes e mobilidade social. 
Descritores: Qualidade de vida, fatores socioeconômicos, estética dental 
 

 
ASSOCIAÇÃO ENTRE O BRUXISMO E A DOENÇA DO REFLUXO 
GASTROESOFÁGICO 
 

Dalberto CS*, Mengatto CM, Schereen B, Barros SGS 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O presente estudo teve como objetivo investigar a associação entre o 
bruxismo e doença do refluxo gastroesofágico (DRGE). Para isso, foi selecionada uma 
amostra de 45 indivíduos que procuraram atendimento no ambulatório de 
Gastroenterologia do Hospital das Clínicas de Porto Alegre. Dois grupos foram 
formados considerando a ausência (A, n = 26) ou presença (B, n = 19) de DRGE. O 
bruxismo foi avaliado por um examinador calibrado (kappa = 0,8) e cego para a 
presença de DRGE. O estresse foi avaliado por meio de auto-relato. O Índice de 
Massa Corporal (IMC) foi calculado dividindo o peso pela altura ao quadrado. Foram 
realizados modelos de regressão logística usando o método Stepwise, tendo o 
bruxismo como variável dependente e DRGE, gênero, idade, IMC e SSI como 
variáveis preditoras (? = 0,05; poder de 90%). A população do estudo foi composta por 
71,1% de mulheres, com idade média de 44,6 ± 14,0 anos e IMC de 25,1 ± 4,5 kg/m2. 
Em pacientes portadores de DRGE, a prevalência de bruxismo foi de 73,7%. O melhor 
modelo da análise multivariada mostrou que apenas a variável DRGE foi 
significativamente associada com o bruxismo (p = 0,017; OR = 6,58, IC 95%: 1,40-
30,98), embora ajustada para o estresse e idade. Conclusões: O bruxismo é altamente 
prevalente em pacientes com DRGE, e a DRGE é significativamente associada com 
bruxismo. 

 

Descritores:	
  bruxismo, pirose, refluxo gastroesofágico 
 
 
ASSOCIAÇÃO ENTRE ESPESSURA DO TECIDO GENGIVAL E RECESSÃO 
GENGIVAL 
 

Silva CS, Maroso JB, Maroso FB*, Gaio EJ, Fernandes MI 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A recessão gengival é caracterizada pelo deslocamento apical da margem 
gengival, expondo a superfície radicular, tendo prevalência em indivíduos de todas as 
idades. O objetivo do presente estudo foi observar a relação entre espessura do tecido 
gengival e recessão gengival. Participaram da pesquisa pacientes de ambos os sexos, 
com idade entre 18 e 30 anos, que estavam em tratamento na Faculdade de 
Odontologia - UFRGS. Foram medidas a espessura e recessão gengival das faces 
vestibulares dos dentes incisivos, caninos e pré-molares, previamente anestesiados, 
seguindo os critérios estabelecidos para inclusão e exclusão no estudo. Para 
avaliação e comparação dos resultados foi utilizado o programa estatístico STATA 
versão 10. Os resultados mostraram que a correlação de Pearson entre a espessura 
gengival e a recessão foi de -0.22. A regressão linear apresentou um p= 0.14. O 
presente estudo concluiu que na amostra populacional estudada não foi possível 
definir a espessura gengival como uma fator predisponente da recessão gengival, no 
entanto, existe uma correlação fraca e inversa entre espessura gengival e recessão 
gengival. 
 

Descritores:	
  Recessão gengival. Espessura gengival. Periodontia. 
 
ATENDIMENTO SEQÜENCIAL E INTERDISCIPLINAR PARA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES COM ASMA NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE SESC 
 

Schwnedler A*, Faustino-Silva DD, Mueller V, Schirmer C, Camillo ECG, Lenz ML, 

Pires NB 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A asma é uma das doenças crônicas mais comuns na infância e na 
adolescência e com impactos na saúde bucal. O objetivo deste trabalho foi apresentar 
um modelo de atendimento sequencial para estes pacientes, além de avaliar as 
condições bucais e o acompanhamento com a equipe de saúde bucal ? ESB. As 
crianças e adolescentes com diagnóstico de asma no território de abrangência da 
Unidade de Saúde ? US SESC foram convidadas a participar do atendimento na US 
com profissionais de quatro categorias diferentes (médico, enfermeiro, farmacêutico e 
dentista) durante um único turno, com priorização das crianças com acompanhamento 
irregular. Em relação à saúde bucal foi avaliado o acompanhamento com ESB, a 
classificação de acordo com os riscos: R0 (sem necessidades de tratamento), R1 
(uma necessidade clínica e sem atividade de doença), R2 (mais de uma necessidade 
clínica e sem atividade de doença) e R3 (com atividade de doença) e o 
encaminhamento para a manutenção ou tratamento. Observou-se que a maioria das 
crianças não estava em acompanhamento odontológico adequado (67%) e que muitas 
apresentavam necessidades de tratamento (49%) que foram possíveis de ser 
agendados com a ESB. Conclui-se que o atendimento sequencial parece ser uma 
alternativa de busca ativa e acompanhamento de saúde bucal de asmáticos de forma 
qualificada e integral. 

 

Descritores:	
  Asma; Saúde Bucal; Atenção Primária à Saúde 
 
 
AVALIAÇÃO DA MICRODUREZA VICKERS EM COMPÓSITOS RESINOSOS PARA 
A CIMENTAÇÃO DE BRAQUETES ORTODÔNTICOS 
 

Soares AM*, Limeira R, Prietsch DL, Prietsch JR, Oshima HS, Mota EG 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

O objetivo do estudo foi comparar a microdureza Vickers dos compósitos 
transbond XT e XT PLUS, variando as fontes de luz de polimerização e condições de 
armazenamento. As amostras (n = 32) foram confeccionadas com um molde de 4 mm 
de diâmetro e 2 mm de altura sendo divididas aleatoriamente em 4 grupos de acordo 
com a marca do compósito e fonte de luz (halógena 400 mW/cm2 por 40 seg ou LED 
800 mW/cm2 por 20 seg). Fez-se duas verificações VHN, uma imediata à 
polimerização, outra após 7 dias e três leituras na superfície exposta à luz das 
amostras com o microdurômetro Shimadzu HMV para cada tempo. Os resultados 
foram submetidos ANOVA e Tukey (? = 0,05). Observou-se diferenças significativas (p 
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< 0,001). O grupo XT PLUS, polimerizado com luz halógena, sem umidade, obteve 
maiores resultados (70,37). O XT PLUS com luz halógena com umidade, menores 
resultados (50,96). Tukey mostrou valores estatisticamente maiores em compósitos 
não expostos à umidade (LED XT 62,95; LED XT PLUS 64,17; HAL XT 61,85; HAL XT 
PLUS 70,37) e menores em ambiente úmido (LED XT 58,31; LED XT PLUS 60,93; 
HAL XT 58,33; HAL XT PLUS 50,96). Armazenar em meio úmido influencia na 
microdureza Vickers. A fonte de luz LED ou halógena não interferiu na microdureza 
dos compósitos. O tempo de armazenagem interferiu diminuindo apenas para o 
compósito transbond XT PLUS. 
 

Descritores:	
  materiais dentários, dureza, ortodontia 
 
 
AVALIAÇÃO DE UM ADESIVO EXPERIMENTAL COM ADIÇÃO DE MONÔMERO 
ANTIMICROBIANO A BASE DE TRIAZINA 
 

Rostirolla FV*, Garcia IM, Ely C, Parolo C, Leitune VCB, Ogliari F, Samuel SMW, 

Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana e o grau de 
conversão de um adesivo experimental com adição de um monômero antimicrobiano a 
base de Triazina. A resina base foi formulada utilizando 50% BisGMA, 25% TEGDMA 
e 25% HEMA e peso. CQ e EDAB (1% mol) foram adicionados como fotoiniciadores. 
O monômero antimicrobiano 1,3,5-Triacryloylhexahydro-1,3,5-triazina foi adicionado à 
resina base em três concentrações diferentes (1%, 2,5% e 5%), em peso. Para o 
ensaio microbiológico (n=3), S. Mutans sp. OMZ175 foi inoculado em BHI caldo (37 °C, 
24 h) e ágar (37 °C, 48 h), respectivamente. O grau de conversão (GC) das três 
concentrações (1%, 2,5% e 5%) e do grupo controle (0%) foi analisado utilizando 
espectroscopia de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR), (n = 3, 3?l). A 
análise estatística foi realizada através dos testes Kruskal-Wallis e ANOVA de uma via 
a um nível de significância de 5%. A adição do monômero antimicrobiano Triazina 
reduziu o crescimento microbiano em todos os grupos. Os grupos com concentração 
de 2,5% e 5% mostraram diferença estatisticamente significativa do grupo controle. Na 
análise do GC, os valores variaram entre 55,57(±4,62) e 65,86(±7,38) e nenhuma 
diferença significativa foi encontrada entre os grupos. A adição de até 5% de Triazina 
mostrou ser um promissor agente antimicrobiano 
 

Descritores:	
  Adesivos. Polímero. Antimicrobianos. 
 
 
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO E TOMADA DE DECISÃO DE PROFESSORES 
DE ENSINO FUNDAMENTAL ACERCA DO TRAUMATISMO DENTÁRIO 
 

Poletto APP*, Junges R, Pizatto L, Abegg C, Celeste RK, Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento e a tomada de decisão de 
professores do ensino fundamental sobre trauma dental. Utilizou-se um questionário 
estruturado abordando características sócio-demográficas dos participantes assim 
como seu conhecimento e tomada de decisão sobre o tema. Os dados (n=442), 
analisados descritivamente e através de regressão logística múltipla, apontaram para 
uma população composta, em maioria, por mulheres (90%), com idade entre 40 e 49 
anos (44,3%) e mais de 15 anos de experiência no trabalho (56,6%). Participantes 
com menos de 30 anos de idade (OR=2.88/p=0,28), professores com mais de 15 anos 
de experiência de trabalho (OR=4.55/p<0,01) ou pessoas que receberam treinamento 
prévio para casos de trauma dental (OR=3.39/p<0.01) apresentaram maiores chances 
de selecionar a opção correta no primeiro caso clínico. Mulheres (OR=2.69/p=0,04), 
participantes com menos de 30 anos de idade (OR=4.95/p=0,04) ou professores com 
mais de 15 anos de experiência de trabalho (OR=8.95/p<0,01) mostraram-se mais 
propensos a selecionar a opção mais adequada no segundo caso clínico. Maior 
experiência de trabalho ou treinamento prévio para casos de trauma dental 
apresentaram-se como fatores importantes no conhecimento e tomada de decisão de 
professores de ensino fundamental. 
 

Descritores:	
  Trauma dental; ensino fundamental; professores; 
 
 
AVALIAÇÃO ATRAVÉS DA MEV DA INTERFACE MATERIAL OBTURADOR ? 
RETROBTURADOR 
 

Heiden KA*; Chittoni SB; Da Rosa RA; Só MVR 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo foi avaliar, através da microscopia eletrônica de 
varredura (MEV), a adaptação entre material obturador e três cimentos, empregando 
um modelo experimental com dentes humanos extraídos. Trinta raízes tiveram seus 
canais radiculares instrumentados e obturados com guta percha e cimento à base de 
óxido de zinco e eugenol. Após 24 horas, as raízes foram submetidas à apicectomia e 
retrocavidades foram preparadas com pontas ultrasônicas. Os dentes foram divididos 
em três grupos (n=10) e as retrocavidades preenchidas com MTA Branco (Angelus, 
Londrina, Brasil), Super EBA (Bosworth Company, Illinois, USA) e Cimento de Portland 
(Votorantim, São Paulo, Brasil). As amostras foram preparadas para MEV. As imagens 
obtidas foram analisadas no software ImageTool 3.0 com aumento de 30× e 100×. Foi 
calculado o quanto a área de gap representava percentualmente em relação à área 
apical total da imagem. Os dados foram analisados através do teste de Kruskal Wallis 
e teste para comparação múltipla de Dunn (P<0,05). A análise comparativa entre os 
grupos demonstrou diferenças apenas entre o grupo do Super EBA e o MTA. Embora 
as maiores áreas de gap tenham sido observadas com a utilização do Super EBA, 
pequena quantidade de espaços vazios foi observada entre material 
obturador e retrobturador em todos os grupos experimentais. 
 

Descritores:	
  Endodontia, Material Retrobturador, Microscopia Eletrônica de 
Varredura 
 
 

AVALIAÇÃO DA TOLERÂNCIA ÁCIDA DE LACTOBACILOS CULTIVADOS DA 
DENTINA CARIADA ANTES E APÓS SELAMENTO CAVITÁRIO 
 

Soares VK *, Dalalba RS, Damé-Teixeira N, Parolo CF, Maltz M 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo foi avaliar o efeito do selamento de lesões dentinárias de cárie 
sobre a virulência de Lactobacilos utilizando método de Tolerância Ácida (T.A). 18 
pacientes com lesões em 1/3 médio foram submetidos à remoção parcial de tecido 
cariado e selamento/3meses. Amostras de dentina foram obtidas antes/após 
selamento e cultivadas em Rogosa (72hrs/anaerobiose). Até cinco cepas de cada tipo 
morfológico foram armazenadas em caldo Brain Heart Infusion (BHI)/glicerol (-20ºC). 
Foi realizado coloração de Gram. Bacilos gram positivos foram ressuspensos em 2mL 
de BHI/caldo e incubados (37ºC/18hrs/anaerobiose). Quantidade de células foi 
padronizada na Densidade Óptica (DO600=0,03). Alíquotas (1mL) foram cultivadas em 
BHI/caldo tempo 0 e após 30 min de incubação (pH 4/7). Foi determinado número de 
UFC/mL e a taxa de crescimento do tempo 0 para 30 min foi comparada nos diferentes 
pH e antes/após selamento (ANOVA/Bonferroni;SPSS18.0). Seis pacientes 
apresentaram Lactobacilos antes/após selamento (62/74 cepas). A taxa de 
crescimento antes do selamento no pH 7 foi 1,77(±0,32) log10UFC/mL e após foi 
1,73(±0,29) log10UFC/mL (p=1,00). A taxa antes do selamento no pH 4 foi 1,67(±0,37) 
log10 UFC/mL e após foi 1,60(±0,34) log10UFC/mL (p= 0,91). Não foi observado 
diferença na virulência de Lactobacilos antes/após selamento utilizando T.A. (19218) 
 

Descritores: Lesão Cariosa. Dentina. Lactobacilos. Microbiologia.Fator de Virulência. 
 
 
AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS MICROSCÓPICAS E DA ANGIOGÊNESE 
DO TECIDO ÓSSEO DE RATOS TRATADOS COM DIFERENTES DOSAGENS DE 
BISFOSFONATOS NITROGENADOS 
 

Junges, A. C.*; Pacheco, V. N.; Braga, R. S.; Ponzoni, D.; Puricelli, E. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Osteonecrose maxilar associada ao uso de bisfosfonatos nitrogenados foi 
relatada a partir de 2003. Vários estudos buscam compreender os mecanismos 
envolvidos no desenvolvimento dessa patologia. O estudo propõe investigar o efeito 
de diferentes dosagens de bisfosfonatos nitrogenados (alendronato de sódio e ácido 
zoledrônico) quanto à densidade e área de vascularização do tecido ósseo alveolar, 
tendo em vista a criação de um modelo animal experimental padronizado, como 
método de mapeamento da evolução da doença osteonecrótica. Com uma amostra de 
53 ratos isogênicos, da espécie Rattus novergicus albinus, cepa Wistar. Os animais 
foram distribuídos em seis grupos: Grupo 0 (controle): nenhum bisfosfonato 
administrado; Grupo 1: ácido zoledrônico (0,075mg/kg/semana); Grupo 2: ácido 
zoledrônico (0,2mg/kg/semana); Grupo 3: alendronato de sódio (1 mg/kg/dia); Grupo 4: 
alendronato de sódio (3 mg/kg/dia); Grupo 5: ácido zoledrônico (0,075mg/kg/semana). 
Os grupos 1, 2, 3 e 4 receberam a medicação por 21 dias e o grupo 5 por 60 dias. A 
média de densidade óssea para o grupo 0 foi 91,40% apresentou-se significantemente 
(p<0,05) menor comparada ao grupo 2 com média de 98,31%. O estudo pode mostrar 
que o uso de bisfosfonatos nitrogenados em animais, em especial o ácido zoledrônico, 
ocasiona alterações no padrão ósseo alveolar e vascular. 
 

Descritores: bisfosfonatos; densidade óssea; vascularização; 
 
AVALIAÇÃO DAS EQUIPES E DAS PRÁTICAS DE SAÚDE VOLTADAS AOS 
IDOSOS 
 

Dotto JM*, Martins AB, Neves M, D´Avila OP, Hilgert JB, Hugo FN 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, de 2006, define que a 
atenção à saúde deve ter a Atenção Primária Saúde (APS) como porta de entrada. 
Sendo assim, as unidades de saúde precisam estar adequadas às necessidades das 
pessoas idosas. Objetivo: Descrever e comparar o perfil das equipes de saúde, bem 
como as práticas de saúde relacionadas à saúde do idoso considerando UBSs e 
Unidades de SF (USFs). Método: Estudo de delineamento transversal. Foi realizado 
um censo para avaliar todas as unidades de APS, 19 unidades, da gerência distrital 
Partenon/Lomba do Pinheiro em Porto Alegre/RS, inauguradas até 2011/1. Foram 
realizadas entrevistas e checagem das estruturas físicas segundo critérios da 
Organização Mundial de Saúde (WHO, 2008). Resultados: Do total de unidades, 8 
eram UBSs (42,1%) e 11 eram USFs (57,9%). Na maioria observou-se a presença de 
médicos, enfermeiros, dentistas e técnicos de enfermagem. Quase todas as UBSs 
possuíam apenas uma equipe de saúde e nenhuma apresentava agente comunitário 
de saúde (ACS), enquanto a maioria das USFs apresentou. Em relação a presença de 
grupos de idosos 90% das USFs e 50% das UBSs realizavam. Conclusão: De acordo 
com os resultados avaliados o estudo sugere que as USFs estão mais adequadas às 
necessidades das pessoas idosas o que reforça a necessidade de priorizar esta 
estratégia. 
 

Descritores:	
  Atenção primária à saúde, modelos tecno-assistenciais, idoso, práticas de 
saúde, equipes de saúde 
 
 
AVALIAÇÃO DE UM ADESIVO EXPERIMENTAL COM ADIÇÃO DE MONÔMERO 
ANTIMICROBIANO A BASE DE BENZOTRIAZOL 
 

Garcia IM*, Rostirolla FV, Ely C, Parolo C, Leitune VCB, Ogliari F, Samuel SMW, 

Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana e o grau de 
conversão de um adesivo experimental com adição de um monômero antimicrobiano a 
base de Benzotriazol. A resina base foi formulada com 50% BisGMA, 25% TEGDMA e 
25% HEMA em peso. CQ e EDAB (1% mol) foram adicionados como fotoiniciadores. 
O monômero antimicrobiano 2-[3-(2H-Benzotriazol-2-yl)-4-hydroxyphenyl]ethyl 
methacrylate foi adicionado à resina base em três concentrações diferentes (1%, 2,5% 

46 

48 



	
  

 
 
Rev. Fac. Odontol. Porto Alegre, Porto Alegre, v. 53, n.3, p. 43-59,  set./dez., 2012. 
	
  

e 5%), em peso. Para o ensaio microbiológico (n=3), S. Mutans sp. OMZ175 foi 
inoculado em BHI caldo (37 °C, 24 h) e ágar (37 °C, 48 h), respectivamente. O grau de 
conversão das três concentrações (1%, 2,5% e 5%) e do grupo controle (0%) foi 
analisado utilizando espectroscopia de infravermelho por transformada de Fourier em 
tempo real (RT-FTIR), (n = 3, 3?l). A análise estatística foi realizada através dos testes 
Kruskal-Wallis e ANOVA de uma via a um nível de significância de 5%. A adição do 
monômero antimicrobiano Benzotriazol nas diferentes concentrações não reduziu 
crescimento microbiano em relação ao grupo controle. Na análise do GC, os valores 
variaram entre 63,52 (±3,22) e 72,79 (±6,96) mas nenhuma diferença significativa foi 
encontrada entre os grupos. A adição de até 5% de Benzotriazol não mostrou efeito 
antimicrobiano significativo para resinas adesivas. 
 

Descritores: Adesivo, Antimicrobiano, Benzotriazol 
 
 
BIOATIVIDADE DE UMA NOVA RESINA ADESIVA COM PENTÓXIDO DE NIÓBIO 
 

Leitune VCB*, Takimi A, Collares FM, Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente estudo foi avaliar, in vitro, a bioatividade de resinas 
adesivas experimentais com pentóxido de nióbio (Nb2O5). Uma resina adesiva 
experimental foi formulada com a adição de Nb2O5 em diferentes concentrações (0, 5, 
10 e 20%, em peso). Foram confeccionados 3 corpos de prova para cada 
concentração. Após a fotoativação, os corpos de prova foram imersos em Simulated 
Body Fluid (SBF) por 7, 14 e 28 dias. Após cada período de imersão, os corpos de 
prova foram avaliados por micro Raman, Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e 
Energy Dispersive Spectroscopy (EDS). Uma área de 20736 µm2 foi analisada por 
corpo de prova com o micro Raman, realizando-se um leitura a cada 9,6 µm. Foi 
utilizado um laser de 785nm com tempo de exposição de 10 s por duas vezes. A 
imagens do MEV foram obtidas em um microscópio eletrônico de baixo vácuo. As 
analises de EDS foram realizadas com base nas imagens com magnificação de 
2000X. Pode-se observar na análise por Raman, MEV e EDS que os corpos de prova 
com Nb2O5 tiveram uma deposição de material compatível com PO4 na sua 
superfície, independente da concentração e do tempo de imersão em SBF. No grupo 
controle não foi possível observar presença do pico na região do PO4. Conclui-se que 
a incorporação de Nb2O5 conferiu bioatividade in vitro às resinas adesivas 
experimentais. 
 

Descritores: Adesivos Dentinários, Nióbio 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DA INTERFACE DENTINA/ADESIVO COM INCORPORAÇÃO 
DE HIDROXIAPATITA NANOESTRUTURADA UTILIZANDO ESPECTROSCOPIA 
RAMAN 
 

C. Provenzi*, F. F. Portella, V. C. B. Leitune, S. M. W. Samuel, F. M. Collares 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do estudo foi caracterizar a interface de sistemas adesivos com 
a dentina utilizando espectroscopia Raman. 3 molares humanos foram limpos e 
tiveram o esmalte removido. Cada coroa foi cortada em 8 blocos com um disco 
diamantado em alta rotação sob refrigeração. A dentina foi condicionada com ácido 
fosfórico e lavada por 15s. Aplicou-se um primer comercial, e adesivo de acordo com o 
grupo experimental: 0%, 0,5%, 1%, 2%, 5%, 10% e 20% de adição de HAnano, e 2 
sistemas adesivos comerciais (Scoth bond multi-purpose e Fusion Duralink). Os 
adesivos foram fotoativados por 20s cada e um incremento de resina composta (Z350, 
3M ESPE) foi inserido e fotoativado por 20s. Os blocos foram armazenados em água 
destilada a 37°C por 24h. Interfaces foram obtidas por uma secção perpendicular à 
superfície com adesivo. Em um microscópio Raman (Bruker Optics), fez-se um 
mapeamento unidimensional por grupo, traçando uma linha de 150µm transversal à 
interface em intervalos de 1µm. A análise foi feita no programa Opus 6.5, sendo 
distinguidos componentes espectrais do adesivo e da dentina, usando para integração 
os picos: 960cm-1 para o fosfato e 1610cm-1 para a resina. A presença de HAnano foi 
vista através de toda a camada híbrida, havendo uma fenda sem fosfato nos adesivos 
comerciais. O adesivo com HAnano parece ser um material promissor. 
 

Descritores: Hidroxiapatita nanoestruturada, adesivo, espectroscopia Raman 
 
 
COMPARAÇÃO DO USO COADJUVANTE DE AZITROMICINA EM DENTES 
MOLARES E NÃO-MOLARES NO TRATAMENTO DA PERIODONTITE AGRESSIVA 
 

Peixoto JA*, Haas AN, Opperman RV, Rosing CK, Susin C, Albandar J 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Dentes molares representam um desafio no tratamento periodontal, 
possuindo prognóstico inferior em relação a dentes não molares. O objetivo do 
presente estudo foi comparar a resposta clínica do uso coadjuvante de azitromicina 
em molares e não molares no tratamento da periodontite agressiva. Vinte e oito 
pacientes receberam tratamento periodontal supra e subgengival. O grupo teste usou 
500 mg de azitromicina uma vez ao dia durante três dias, enquanto o grupo controle 
recebeu placebo. As variáveis clínicas foram obtidas no início, 3, 6, 9 e 12 meses. As 
médias de profundidade de sondagem (PS), perda de inserção (PI) e sangramento à 
sondagem (SS) foram comparadas entre os grupos teste e controle, separadamente 
em molares e não-molares. Houve redução significativamente maior da PS no grupo 
azitromicina, comparado ao placebo, após 12 meses em ambos os grupos dentários. 
O ganho de inserção no grupo azitromicina foi significativamente maior comparado ao 
placebo somente em molares. Considerando somente as bolsas inicialmente 
profundas (?7mm), o efeito clínico da azitromicina foi significativamente maior do que o 
placebo somente em molares tanto para PS quanto para PI. Conclusão: o efeito 
benéfico adicional da azitromicina em comparação a placebo é mais evidente em 
dentes molares de pacientes com periodontite agressiva 
 

Descritores: azitromicina, periodontite agressiva, ensaio controlado randomizado 
 
 

COMPARAÇÃO ENTRE DOIS MÉTODOS DE AFERIÇÃO DA PERDA DE 
INSERÇÃO CLÍNICA EM PACIENTES COM PERIODONTITE 
 

Barbosa VL*, Angst PDM, Gomes SC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A aferição da perda de inserção (PI) se faz necessária quando o objetivo é 
avaliar a destruição periodontal. As formas direta (PId) e indireta (PIi) de mensuração 
da PI são utilizadas, mas não se sabe se estas formas geram aferições semelhantes. 
O objetivo do presente estudo foi comparar a aferição por meio da PId e PIi. Vinte 
indivíduos (2496 sítios), com diagnóstico de periodontite moderada a severa, foram 
examinados (avaliação transversal). As medidas realizadas por examinadores 
calibrados foram: Profundidade de sondagem, PI e Recessão Gengival (RG), em 6 
sítios/dente. Na análise dos dados, valores de PIi foram obtidos pela composição PS + 
RG e comparados àqueles medidos de forma direta (PId). O coeficiente de correlação 
intra-classe alcançado foi de 0,87, sugerindo excelente concordância entre os 
métodos. Entretanto, valor médio de PId (3,7±1,18) foi estatisticamente maior 
(p<0,001) do que o observado para a PIi (3,07±1,36). Concluiu-se que a aferição 
indireta tende a subestimar a perda das estruturas de suporte periodontal. 
 

Descritores: perda de inserção; recessão gengival; periodontite. 
 
 
CONDIÇÃO PERIODONTAL AFETA A CONCENTRAÇÃO SÉRICA DE PROTEÍNA C 
REATIVA E DE LIPÍDEOS EM PACIENTES CARDIOPATAS ESTÁVEIS 
 

Montenegro MM *, Ribeiro IWJ, Kampits C, Flores MF, Saffi MAL, Furtado MV, Rösing 

CK, Polanczyk CA, Haas AN 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo transversal foi avaliar o impacto da condição 
periodontal em fatores de risco cardiovasculares sanguíneos em pacientes com 
doença coronariana crônica (DAC). Foram incluídos 93 pacientes (63,5±9,8 anos) de 
uma clínica de cuidados cardiovasculares terciários. Estes deveriam estar em 
acompanhamento clínico cardiológico há pelo menos 6 meses e terem apresentado 
um dos eventos: infarto, revascularização, angina, isquemia. Foram coletadas 
amostras sanguíneas e realizado exame periodontal completo. Regressão linear 
múltipla foi usada tendo perfil lipídico e proteína C reativa (PCR) como desfechos e 
condição periodontal como exposição principal. Foi observado 68,2±20,4% de placa e 
4,73±1,50mm de perda de inserção (PI), com sangramento subgengival (SS) de 
74,7±23,8%. Indivíduos com periodontite apresentaram significativamente maior 
concentração de triglicerídeos, VLDL e glicose. Ter periodontite e maior número de 
dentes com PI?6mm foi significativamente associado a maior concentração de PCR 
(R2=0,20). Elevado SS esteve significativamente associado com maior concentração 
de triglicerídeos, colesterol total e colesterol não-HDL. Concluise que maior inflamação 
e destruição periodontal podem estar contribuindo para dificuldades no controle de 
fatores de risco para DCV em cardiopatas isquêmicos estáveis. 
 

Descritores:	
  Periodontite; Proteína C Reativa ; Doenças Cardiovasculares 
 
 
DESENVOLVIMENTO DE UM CIMENTO ENDODÔNTICO A BASE DE RESINA DE 
GLICEROL SALICILATO E HIDRÓXIDO DE CÁLCIO 
 

Tamy K*, Dapper P, Portella FF, de Lima GB, Leitune VCB, Petzhold CL, Collares FM, 

Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O uso do glicerol, obtido em larga escala, como subproduto do biodiesel, é 
uma alternativa para obtenção de resinas de salicilato. O objetivo do trabalho foi 
desenvolver um cimento obturador composto de uma resina de glicerol salicilato e 
hidróxido de cálcio. Diferentes cimentos experimentais contendo 70% da resina e 30% 
de hidróxido de cálcio foram formulados adicionando-se salicilato de metila (SM) e 
óleo de silicone (OS), para ajuste da viscosidade, nas seguintes proporções: 10%SM, 
15%SM, 20%SM, 10%OS, 15%OS, 20%OS, 10%SM+10%OS, 5%SM+15%OS, 
15%SM+5%OS. Tempo de presa, escoamento e espessura de película foram aferidos 
conforme a norma ISO 6876. A reação química de presa do cimento foi caracterizada 
por espectroscopia Raman. O tempo de presa dos cimentos variou de 1h (20%SM) a 
22h (10%SM); os grupos 15%SM, 10%SM+10%OS e 5%SM+15%OS apresentaram 
escoamento superior a 20mm; a menor espessura de película obtida foi de 70±21,6µm 
(5%SM+15%OS). Verificou-se uma redução do pico 1613cm-1 (banda ?OH dos 
grupamentos salicílicos) e aumento do pico 1543cm-1 (sal de salicilato de cálcio) 
comparando-se os espectros inicial a após a presa, obtidos por microscopia Raman. 
Obteve-se êxito no desenvolvimento do cimento endodôntico a base glicerol 
salicilato e hidróxido de cálcio. 
 

Descritores: glicerol salicilato, hidróxido de cálcio, salicilato de metila. 
 
 
DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE UM CAPEADOR PULPAR A BASE 
DE RESINA DE GLICEROL SALICILATO E CIMENTO PORTLAND 
 

Santos PD*, Wegner E, Sartori C, Portella FF, Leitune VCB, Samuel SMW, Collares 

FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente estudo foi desenvolver um cimento para 
capeamento pulpar indireto a base de resina de glicerol salicilato (RGS) e cimento 
Portland (CP) e avaliar as suas propriedades químicas e físicas. Foram desenvolvidos 
quatro grupos experimentais contendo 60% de RGS, 10% de salicilato de metila e 
30% de carga. Variou-se a proporção, em percentual, de carga utilizada (hidróxido de 
cálcio:CP), sendo elas: 30:0, 25:5, 20:10, 15:15. Avaliou-se tempo de presa, 
radiopacidade, sorção, solubilidade, pH e potencial remineralizador dos cimentos. O 
tempo de presa dos cimentos variou de 40,92h a 53,83h. Não houve diferença de 
radiopacidade entre os grupos. Os valores de sorção e solubilidade aumentaram com 
o aumento do tempo de imersão. Todos os grupos mostraram potencial de 
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alcalinização e promoveram a precipitação de cristais de silicato de cálcio hidratado 
em meio aquoso. A análise de espectroscopia Raman evidenciou presença desses 
cristais na dentina de dentes em que os cimentos foram aplicados e mantidos em 
fluido corporal artificial por 28 dias. Conclui-se que o cimento desenvolvido mostrou 
potencial aplicação para capeamento pulpar indireto, promovendo remineralização da 
dentina adjacente. 
 

Descritores:	
  Glicerol Salicilato, Cimento Portland, Remineralização. 
DIFICULDADES EM RELAÇÃO À ORIENTAÇÃO DE HIGIENE BUCAL: PROJETO 
PILOTO PARA ELABORAÇÃO DE UM INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO À 
DISTÂNCIA (EAD) 
 

Mendez M*, Gomes SC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A orientação para a higiene bucal (OHB) é desafiadora, principalmente 
nas fases iniciais de formação (FIF), quando os estudantes ainda não detêm 
conhecimento teórico, nem habilidades técnicas e experiência clínica, abrangentes. 
Este estudo avaliou as principais dúvidas dos estudantes em FIF, com vistas à criação 
de um instrumento de EAD como facilitador do aprendizado e desenvolvimento de 
atividades relacionadas à OHB. Este estudo, retrospectivo descritivo, vale-se de um 
banco de dados originário do processo avaliativo na disciplina ODO99012 da 
Faculdade de Odontologia/UFRGS. Foram avaliados 42 questionários com 22 
questões de múltipla escolha. As questões foram divididas em domínios teórico e 
prático, e as respostas em favoráveis ou desfavoráveis ao desenvolvimento estudantil 
na disciplina. De uma forma geral, percebese haver um grande distanciamento no que 
se refere ao que é preconizado pela disciplina e ao que é apreendido pelos 
estudantes. A maior parte dos estudantes relata ter confiança (69%) ao orientarem 
seus pacientes e não terem dificuldades (83,3%), porém apresentam dúvidas (69%) e 
sentem a necessidade de receber mais informações (64,3%). A partir deste estudo foi 
possível identificar dúvidas apresentadas pelos estudantes e acredita-se que esta 
avaliação será facilitadora para criação de um sistema de EAD. 
 

Descritores: Higiene bucal, educação a distância, questionários 
 
 
DOR E CONSUMO DE ANALGÉSICO APÓS RASPAGEM E ALISAMENTO 
RADICULAR SUBGENGIVAL E SUA RELAÇÃO COM ANSIEDADE PRÉ-
OPERATÓRIA. 
 

Bittarello ACN*, Ferreira MBC, Weidlich P 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Objetivo: Este estudo transversal tem por objetivo avaliar dor, ansiedade e 
uso de medicação analgésica em pacientes portadores de periodontite submetidos a 
tratamento periodontal não cirúrgico (RASUB). Materiais e Métodos: Serão avaliados 
217 pacientes portadores de periodontite e com indicação RASUB. Previamente ao 
início da RASUB, os pacientes responderão ao Inventário de Ansiedade Traço-Estado 
(IDATE), à Escala de Ansiedade Dental de Corah (EADC), e será registrado o nível 
basal de dor com três instrumentos - a Escala Analógica Visual (EAV), a Escala 
Numérica (EN) e a Escala Verbal (EV). Ao término da RASUB, os pacientes serão 
orientados a preencher a ficha de controle de dor no período pós-operatório, na qual 
ele registrará o nível de dor na área tratada na 2ª, 6ª, 12ª, 24ª e 48ª hora após a 
RASUB. Resultados: Até o momento foram incluídos 25 pacientes. A maior mediana 
de dor foi registrada na sexta hora tanto para EAV (6; IIQ 0- 13) quanto para a EN (1; 
IIQ 0-3,5) e um quinto dos pacientes relatou usar medicação analgésica no período 
pós-operatório. Os escores médios de ansiedade foram 20,64 ± 2,43 para IDATE-
estado, 20,80 ± 5,47 para IDATE-traço e 8,0±2,80 para EADC. 

 

Descritores:	
   debridamento periodontal não cirúrgico, doenças periodontais, 
aplainamento radicular 
 
 
EFEITO DE DIFERENTES PROTOCOLOS DE ESTERILIZAÇÃO NA RUGOSIDADE 
E DUREZA DE BANDAS ORTODÔNTICAS. 
 

Macedo EOD*, Klein M, Padilha APB, Vendrame E, Samuel SMW, Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A utilização de bandas pré-conformadas em ortodontia é feita por 
experimentação assim, as bandas que não foram selecionadas podem ter dois 
destino, o descarte ou o reaproveitamento, este último exige protocolos no intuito de 
evitar contaminação cruzada que podem provocar alterações nas propriedades do 
material. Desse modo o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de protocolos de 
esterilização (autoclave, ácido peracético, água eletrolizada ácida e glutaraldeído) na 
dureza e rugosidade de uma marca comercial de banda ortodôntica. Foram utilizados 
80 segmentos de fitas para confecção de bandas embutidas em resina epóxi aos 
pares, para os testes de rugosidade e dureza totalizando 4 grupos com 10 corpos de 
prova cada aleatoriamente alocados em cada protocolo. Os ensaios foram realizados 
inicialmente sem submissão a qualquer protocolo, após uma e 10 repetições para 
cada protocolo de esterilização. A dureza aumentou de forma significativa em relação 
ao controle inicial após uma repetição com o ácido peracético e após uma e 10 
repetições com a autoclave. A água eletrolisada ácida e o glutaraldeído não 
influenciaram de forma significativa a dureza. Nenhum protocolo alterou de forma 
significativa a rugosidade. Os resultados sugerem que quanto às propriedades de 
rugosidade e dureza todos os protocolos testados podem ser recomendados. 
 

Descritores:	
  Esterilização,ortodontia 
 
 
EFEITO DO REEMBASAMENTO NA DESADAPTAÇÃO DE BASES DE PRÓTESE 
DE RESINA ACRÍLICA POLIMERIZADA POR ENERGIA DE MICRO-ONDAS 
 

Padilha APB*, Marchioro N, Botega DM, Fortes CBB, Hilgert JB 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 A proposta deste estudo é avaliar a desadaptação de bases de próteses 
totais maxilares confeccionadas com resina acrílica polimerizada por energia de micro-

ondas submetidas ou não ao procedimento de reembasamento e determinar a 
temperatura de transição vítrea e resistência à flexão das mesmas. Serão 
confeccionados 20 modelos de gesso pedra a partir de um modelo metálico para a 
confecção de 20 bases de resina acrílica, que serão divididas aleatoriamente em 
grupo controle e grupo teste (n=10). No grupo teste as bases serão desgastadas 
internamente e realizado o procedimento de reembasamento utilizando a mesma 
resina acrílica e a polimerização por energia de micro-ondas. A desadaptação das 
bases será mensurada por meio do corte do conjunto modelo de gesso/base de 
prótese, em três pontos pré-determinados, em ambos os grupos. Cada área 
seccionada será mensurada em três pontos, utilizando o programa Imagetool. 
Concomitantemente, serão confeccionados 20 corpos de prova retangulares que serão 
submetidos ao ensaio de resistência à flexão na máquina de ensaio universal. 
Posteriormente, os mesmos corpos de prova serão utilizados para determinação da 
temperatura de transição vítrea, sendo 10 amostras para grupo controle e 10 para 
teste. Os resultados serão submetidos à analise de variância ANOVA, com nível de 
significância de 5%. 
 

Descritores: reembasamento, prótese total 
 
 
ESTRATÉGIA DE SAÚDE BUCAL - VARIAÇÃO DA COBERTURA NO BRASIL 
 

Cardoso AC*, Melo HM, Silva GS, Baumgarten A, Souza PHS 

Universidade: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Universidade de Passo 

Fundo, Universidade Federal de Goias, Universidade Federal da Paraíba, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Introdução: A Equipe de Saúde Bucal (ESB) tem por função recuperar a 
saúde bucal dos usuários, contribuindo para a criação de vínculos entre profissionais e 
assistidos, aumentando o acesso ao serviço oferecido, favorecendo a mudança de 
hábitos e em consequência, uma resolução de seus problemas e melhora da 
qualidade de vida, devendo-se observar as condições socioeconômicas de cada 
indivíduo e criar estratégias para atingir o resultado esperado. Objetivo: Verificar qual a 
porcentagem da evolução da cobertura das ESB no Brasil. Métodos: Realizou-se uma 
pesquisa no site do DATASUS sobre a cobertura da ESB no Brasil por unidade da 
federação (UF) entre 2007 e 2011. Então, calculou-se a porcentagem de evolução da 
oferta das ESB. A partir daí foi plotado um mapa com o intuito de observar melhor 
essa variação. Resultados: Os resultados obtidos demonstraram a evolução da 
cobertura nos serviços de saúde bucal, podendo destacar Tocantins e Distrito Federal 
com índices mais expressivos, com uma variação de 19,35% e 2,67% 
respectivamente. Conclusão: Observou-se que a evolução na cobertura dos serviços 
ocorre de forma peculiar para cada UF, dependendo das condições socioeconômicas 
da população que utiliza os serviços, garantindo assim a equidade em saúde. 
 

Descritores: Equidade em Saúde; Saúde da Família; Fatores Socioeconômicos 
 
 
ESTUDO COMPARATIVO DA PANORAMETRIA DE PURICELLI NA RADIOGRAFIA 
PANORÂMICA E RECONSTRUÇÃO PANORÂMICA DE TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA DE FEIXE CÔNICO 
 

Morganti, MA*; Martins, GL; Azambuja, HV; Corsetti, A; Godoi, MFCL; Ponzoni, D; 

Puricelli, E 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Introdução: A radiografia panorâmica permite uma visão ampla do 
complexo bucomaxilofacial e uma visualização completa dos terços médio e inferior da 
face. Porém este exame apresenta limitações, principalmente no que diz respeito a 
distorções e magnificações. A aquisição de imagem da tomografia computadorizada 
de feixe cônico (TCFC) é uma ferramenta custo acessível, baixa exposição à radiação 
e sem distorções e em tamanho real. Objetivos: Estabelecer a reprodução dos estudos 
graficométricos da Panorametria de Puricelli (2004) sobre imagens panorâmicas 
multiplanares adquiridas no modo projeção de intensidade máxima, com o objetivo de 
comparar as diferenças entre medidas lineares e angulares advindas da radiografia 
panorâmica convencional. Material e método: 54 conjuntos de imagens panorâmicas 
convencionais e panorâmicas de TCFC, do mesmo paciente, foram avaliados. A 
Panorametria foi realizada através de traçados manuais, por 3 examinadores. 
Resultados e conclusão: A reprodutibilidade dos examinadores foi de ótima a 
excelente nas radiografias panorâmicas e de panorâmicas de TCFC (0,86±0,07 e 
0,88±0,07, respectivamente). A magnificação total da radiografia panorâmica, foi de 
4,3%, sendo maior no sentido vertical (12%) e horizontal inferior (11,5%) em 
comparação às medidas angulares das retas (6,7%) e horizontal superior (1,9%). 
 

Descritores: Panorametria; Radiografia Panorâmica; Cefalometria; Tomografia 
Computadorizada de Feixe Cônico 
 
 
ESTUDO LONGITUDINAL DA QUALIDADE DE VIDA E DAS CONDIÇÕES DE 
SAÚDE BUCAL APÓS O TRATAMENTO DO CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO. 
 

Reis ML*, Tentardini FT, Baldisserotto J, D?Avila OP, Hugo FN 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Verificar mudanças na percepção da qualidade de vida (QV) e na saúde 
bucal (SB) de pacientes com câncer de cabeça e pescoço em um hospital da cidade 
de Porto Alegre, imediatamente antes e pelo menos 30 meses após o tratamento do 
câncer (quando o indivíduo lida com as sequelas do mesmo). Estudou-se 46 pacientes 
diagnosticados com câncer de cabeça e pescoço primário, sendo 19 sobreviventes, 23 
óbitos durante o acompanhamento e 4 não localizados. Avaliou-se a QV com os 
questionários WHOQOL Bref e EORTC H & N 35, e a SB com o CPOD, a avaliação de 
próteses dentárias e informações da auto-percepção da SB, acesso e satisfação com 
os serviços de SB. Houve diferença significativa entre sobreviventes e óbitos em 
relação ao estágio do tumor, tipo de tratamento, disfagia, pontuações nos 
questionários, dor, deglutição e alimentação pública. A percepção de QV no início e ao 
final dos 30 meses não mostrou diferença significativa entre os sobreviventes. A média 
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do CPOD e do uso de próteses dentárias após os 30 meses aumentaram. Relatou-se 
necessidade de tratamento dentário devido à dor e reabilitação dentária apósa 
conclusão do tratamento do câncer. Os resultados encontrados estão de acordo com 
as recomendações anteriores da inclusão da avaliação rotineira da QV pelos serviços 
oncológicos, visando melhorar a qualidade do atendimento. 
 

Descritores:	
  Qualidade de Vida. Câncer de Cabeça e Pescoço. Saúde Bucal 
 
 
FORMAÇÃO DO CIRURGIÃO-DENTISTA NA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL A PARTIR DAS MUDANÇAS 
CURRICULARES 
 

Baumgarten A; Souza J; Rösing CK; Toassi RFC. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Com a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais nos cursos 
de graduação em Odontologia houve a flexibilização curricular e a oportunidade das 
instituições elaborarem projetos pedagógicos orientados para a formação integral 
estudante. Esse mecanismo tão aberto e flexível na organização dos currículos gera 
preocupações, sendo fundamental o contínuo processo de avaliação da experiência 
curricular. Diante deste contexto, a pesquisa teve a intenção de conhecer o perfil 
sociodemográfico do estudante e analisar o processo de mudança curricular na 
formação do cirurgião-dentista na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (FOUFRGS). A metodologia utilizada combinou métodos 
quantitativos e qualitativos de investigação. Participaram do estudo estudantes do 1º 
ao 10º semestre do curso diurno. A coleta de dados envolveu análise de documentos e 
aplicação de questionário semiestruturado. Os dados objetivos foram analisados pelo 
software IBM SPSS Statistic e os relatos interpretados por meio da análise de 
conteúdo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
(20297). Participaram do estudo 360 estudantes (88,5%), sendo a maioria mulheres 
(69,2%), jovens (58,1% com idade entre 17 e 22 anos), solteiros (96,4%), sem filhos 
(98,3%), do Rio Grande do Sul (88,9%), que não tinham a presença de dentista na 
família (67,8%), não trabalhavam (93,9%), mas apresentavam vínculo com projetos de 
pesquisa, monitoria ou extensão, remunerados ou não (48,3%). Seus pais tinham alto 
nível de escolaridade e estavam inseridos no mercado de trabalho. A maior parte 
desses estudantes realizou o ensino fundamental e médio em escola particular, 
mostrou-se satisfeito com o curso e acredita estar recebendo uma sólida formação 
para atuar no mercado de trabalho. Após a graduação, os estudantes pretendem 
trabalhar no setor público e privado e se especializar principalmente nas áreas de 
prótese/implantodontia, cirurgia e ortodontia. Como potencialidades do currículo, os 
estudantes destacaram a humanização da saúde, a vivência clínica e o período dos 
estágios curriculares no Sistema Único de Saúde. Foram apontadas fragilidades 
quanto à integração curricular, ao processo de avaliação da aprendizagem e no ensino 
clínico de algumas áreas específicas. Recomenda-se o diálogo contínuo e o 
acompanhamento permanente sobre a experiência educacional concreta orientada à 
formação do cirurgião-dentista nas instituições de ensino superior do Brasil. 
 

Descritores:	
  avaliação curricular; currículo; ensino odontológico; saúde e educação. 
 
 
FOTOTERAPIA COM LASER DE BAIXA POTÊNCIA TEM EFEITOS PREVENTIVOS 
E TERAPÊUTICOS NA MUCOSITE QUIMIOINDUZIDA EM HAMSTERS. 
 

Curra M*, Pellicioli ACA, Martins MAT, Sant´Ana Filho M, Matte US, Lauxen IS, Kaefer 

T, Martins MD 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Abordagens para prevenção e tratamento da mucosite bucal são vistas 
como prioridade nos cuidados do paciente oncológico. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o efeito preventivo e terapêutico do laser de baixa potência (LBP) na mucosite 
bucal quimioinduzida em hamsters. Foram utilizados 96 hamsters divididos em: 
Controle (sem tratamento), Preventivo (laser do Dia -7 ao Dia +5); Terapêutico (laser 
da Dia +5 ao Dia +15) e Conjugado (laser do Dia -7 ao Dia +15). Os animais 
receberam irradiação com LBP (660nm,40mW, 4J/cm2). Nos dias 0, 5, 10 e 15, seis 
animais de cada grupo foram sacrificados, pesados e a mucosa jugal foi removida 
para análise clínica. Foi realizada análise estatística para a interação tempo x 
tratamento através do programa SPSS Statistics 18.0. Houve diferença significativa 
entre os grupos sendo que, especialmente aos 10 dias, o grupo controle mostrou os 
maiores escores de mucosite quando comparado com aos grupos submetidos aos 
diferentes protocolos com LBP. Aos 15 dias o grupo preventivo exibiu reparo 
acelerado das lesões. Concluise que o LBP se mostrou eficaz na prevenção e no 
tratamento da mucosite quimioinduzida. e que este modelo in vivo pode auxiliar no 
compreensão dos mecanismos de ação do laser na mucosite. 
 

Descritores:	
  mucosite, laser de baixa potência, suporte oncológico 
 
 
FOTOTERAPIA COM LASER EM BAIXA INTENSIDADE NO TRATAMENTO DE 
LESÕES ATRÓFICAS/EROSIVAS DE LIQUEN PLANO BUCAL 
 

Dillenburg CS*, Martins MAT, Munerato MC, Carrard VC, Marques MM, Sant?Ana 

Filho M, Martins MD 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 Líquen plano bucal (LPB) é uma doença mucocutânea inflamatória 
crônica relacionada a alterações na imunidade mediada por células T. Diversas 
terapias são utilizadas no tratamento desta doença com resultados variados. O 
objetivo deste estudo foi investigar o efeito da fototerapia com laser em baixa 
intensidade (FTLBI) nos sinais e sintomas do líquen plano atrófico/erosivo em boca. 
Foram selecionados 18 pacientes portadores de LPB na forma atrófica e/ou erosiva. 
Pacientes receberam 3 aplicações de laser (InGaAlP,660?m,40mW, 6.0J/cm2,6s por 
ponto) por semana durante 4 semanas consecutivas. Pacientes foram avaliados após 
7, 14, 21 e 30 dias de tratamento e 30 dias após o término. Os parâmetros avaliados 
foram: escore clínico da lesão e de dor, escores funcionais, índice de resolução clínica 
e a ansiedade por meio do Inventário de Ansiedade de Beck. Resultados mostraram 

que FTLBI reduziu os escores clínicos das lesões após 30 dias (p=0.001), diminuiu a 
dor (p=0.010) e promoveu melhora da capacidade funcional (CF) a partir de 7 dias. 
FTLBI promoveu de forma significativa a resolução total e parcial das lesões 
erosivas/atróficas de LPB após 30 dias assim como, diminuiu o padrão de ansiedade 
(p<0.001). Conclui-se que FTLBI foi efetiva no tratamento do LPB promovendo 
redução das lesões e da dor gerando melhor CP e diminuição da ansiedade 
 

Descritores:	
  Liquen plano, laser baixa intensidade, ansiedade 
 
 
GEL TERMOSSENSÍVEL COM NANOCÁPSULAS COM INDOMETACINA COMO 
ALTERNATIVA PARA CAPEAMENTO PULPAR: ESTUDO PRELIMINAR 
 

Genari B*, Dimer FA, Portella FF, Leitune VCB, Collares FM, Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

As nanocápsulas, compostas por um núcleo oleoso revestido por uma 
camada polimérica, são utilizadas como carreadores de substâncias ativas. O objetivo 
do presente estudo foi produzir e caracterizar um gel termossensível contendo 
nanocápsulas com indometacina e testar a penetração em dentina. As nanocápsulas 
foram produzidas através do método de nanoprecipitação, a partir de duas fases, a 
orgânica, contendo indometacina, poli E-caprolactona, triglicerídeos de cadeia média, 
monoestearato de sorbitano e acetona, e a aquosa, com polissorbato 80 e água. 
Essas nanocápsulas foram adicionadas a um gel composto por Poloxamer 407. Para 
determinar a estabilidade física da suspensão e confirmar o tamanho nanométrico das 
partículas foi utilizado difração a laser. Para verificar a penetração do gel pela dentina, 
utilizou-se fatia de dente humano com espessura de 0,5mm, sobre a qual foi aplicada 
uma gota do gel. Após 10 dias, fez-se espectroscopia Raman na face oposta a 
colocação do gel. A distribuição de tamanho foi expressa por d(v4,3), o momento de 
volume médio das partículas, equivalente a 0,158 nm. E a penetração pela dentina 
pode ser sugerida por um pico próximo a 1700 cm-1, que equivale à carbonila da 
indometacina. Os resultados sugerem estabilidade das nanocápsulas e penetração do 
gel termossensível através da dentina. 
Descritores:	
  Nanocápsula, gel termossensível, indometacina 
 
 
HÁBITOS DE HIGIENE BUCAL E CONDIÇÃO SUPRAGENGIVAL DE PACIENTES 
DO AMBULATÓRIO DE PRÉ-DIABETES DO HCPA 
 

Grechi TR*, Daudt LD, Musskopf ML, Gerchman F, Weidlich P, Oppermann RV 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Condições sistêmicas como a síndrome metabólica vêm sendo estudadas 
como possíveis fatores de risco para as doenças periodontais. Este estudo tem por 
objetivo descrever hábitos de higiene bucal, percepções de saúde bucal e a condição 
clínica supragengival de pacientes do ambulatório de pré-diabetes do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre. Após coleta de dados demográficos, antropométricos e 
comportamentais, os pacientes receberam exame completo por examinador calibrado: 
índice de placa visível e de sangramento marginal e presença de fatores retentivos de 
placa. Até o presente momento foram incluídos 79 pacientes. A maioria é do sexo 
feminino (67,4%), tem em média 9,4 anos de estudo e 44,3% são fumantes ou ex-
fumantes. Em relação aos hábitos de saúde bucal, 50,6% relata escovar os dentes 
três vezes ao dia e 78,3% realizar higiene interproximal (58,2% destes afirmam usar 
fio dental para este fim). Os pacientes percebem alterações bucais relacionadas à 
presença de inflamação do periodonto, sendo que 44,2% dos indivíduos relata 
apresentar sangramento gengival e 27,9% percebe suas gengivas inchadas. Os 
indivíduos tinham em média 18,1 dentes e quase metade das superfícies dentárias 
com presença de placa visível. Sangramento gengival esteve presente em 14,8% dos 
sítios e 27,2% destes tinham presença de algum fator retentivo de placa. 
 

Descritores:	
   Hábitos de higiene bucal, percepções do paciente, condição clínica 
supragengival. 
 
 
HALITOSE - AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DO PACIENTE APÓS O 
TRATAMENTO SUPRAGENGIVAL 
 

Butze JP*, Angst PDM, Gomes SC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A palavra Halitose, do latim halitus, que significa ar expirado, e do sufixo 
grego osis, alteração patológica, é utilizada para definir uma alteração do hálito, sendo 
relacionada a diversas causas. Tem-se sugerido, porém, que esta condição pode não 
ser percebida pelo indivíduo. Assim, o presente estudo buscou avaliar a auto-
percepção da halitose (APH) em pacientes periodontais antes e após o tratamento 
supragengival. Esta análise preliminar de um ensaio clínico incluiu 19 pacientes com 
periodontite moderada a severa. Avaliações de Índice de Saburra Lingual (ISB), APH 
por meio de Escala Visual Analógica (EVA), aferição da halitose por Halímetro (H), e 
aplicação de um questionário foram realizados por 1 examinador treinando, no dia 0 
(T1) e 1 semana após o tratamento (T2). Tratamento supragengival foi realizado em 
consultas semanais, durante 1 mês. Em T1, 58% dos pacientes referiu ter halitose, 
contra 21% em T2. Reduções nas médias de ISB (60,53±31,2 para 56,58±29,0), EVA 
(2,30±1,8 para 1,72±1,6) e H (81,73±100,5 para 66,05±59,5) foram observadas, porém 
sem significância estatística (p>0,05). Não houve correlação significativa entre APH e 
MH. Conclui-se que, embora haja uma tendência à diminuição da APH em pacientes 
periodontais após o tratamento supragengival, esse não resultou em alterações nos 
indicadores clínicos de halitose. 
 

Descritores: halitose; auto-percepção; controle supragengival; periodontie 
 
 
INCORPORAÇÃO DO DPIHFP A UM CIMENTO RESINOSO AUTOADESIVO DUAL 
 

Augusto CR*, Ogliari FA, Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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O sal de difeniliodônio, utilizado como fotoiniciador, tem as vantagens de 
aumentar a taxa de polimerização e a reatividade dos radicais livres. O objetivo do 
presente estudo foi avaliar a influência da incorporação de um sal de difeniliodônio 
(DPIHFP) no grau de conversão e resistência de união ao push-out de um cimento 
autoadesivo dual. Conforme concentração do DPIHFP no cimento resinoso RelyX 
U100 quatro grupos foram avaliados: G0: sem incorporação; G0,5: 0,5% mol de 
DPIHFP; G1: 1% mol de DPIHFP; G2: 2% mol de DPIHFP. O grau de conversão (GC) 
foi avaliado utilizando espectroscopia de FTIR com ATR (n=3). Os corpos de prova 
foram avaliados após a fotoativação, 24 horas e 1 semana. Para o teste de resistência 
de união ao push-out quarenta e oito raízes bovinas (n=12) foram aleatoriamente 
dividas nos quatro grupos e cimentadas com pino de fibra de vidro. Após 24h foram 
seccionadas transversalmente (0,7mm) e submetidas ao ensaio de push-out em 
máquina de ensaio universal (1 mm/min). O grau de conversão dos grupos com 
incorporação do sal aumentou após 24horas, não havendo diferença estatisticamente 
significativa entre eles. O grupo G0,5 obteve a maior resistência ao deslocamento. 
Portanto, a incorporação de 0,5% mol de sal de DPIHFP influenciou favoravelmente 
nas propriedades do cimento resinoso autoadesivo dual. 
 

Descritores:	
  Cimento resinoso, Grau de conversão, Fotoiniciador 
 
 
INFLUÊNCIA DA ADIÇÃO DE ÓXIDO DE ZIRCÔNIA EM UMA RESINA ADESIVA 
EXPERIMENTAL 
 

Seibel L*, Provenzi C, Leitune VCB, Collares FM, Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da incorporação de óxido de 
zircônia (ZrO2), em uma resina adesiva experimental. Uma resina base foi formulada 
com 50% BisGMA, 25% TEGDMA e 25% HEMA e um sistema fotoiniciador. O ZrO2 foi 
incorporado em diferentes concentrações (0; 0,5%; 1%; 2%; 5% e 10%, peso).Três 
amostras (n=3) de 3?l cada foram avaliadas quanto ao grau de conversão utilizando 
espectroscopia de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR) com um 
dispositivo de reflectância total atenuada. A radiopacidade foi avaliada de acordo com 
a ISO 4049, com um sistema digital com placas de fósforo (VistaScan). Cinco corpos 
de prova por grupo (n=5) foram avaliados e uma escala de alumínio foi exposta 
juntamente com os corpos de prova em todas as tomadas radiográficas. A 
microdureza Knoop foi avaliada realizando-se 3 endentações em cada corpo de prova 
(n=5) com 15 g por 10 s. O acréscimo de ZrO2 não influenciou o grau de conversão 
nem a radiopacidade. Entretanto, a adição de ZrO2 em 5 e 10% aumentou a 
microdureza das resinas adesivas. Conclui-se que o óxido de zircônia é capaz de 
incrementar as características de superfície da resina adesiva. 
 

Descritores:	
  Seibel L, Provenzi C, Leitune VCB, Collares FM, Samuel SMW 
 
 
INFLUÊNCIA DA ADIÇÃO DE AGENTES RADIOPACIFICANTES, EM BAIXAS 
CONCENTRAÇÕES, EM RESINAS ADESIVAS 
 

Balbinot, GS*; Leitune,VCB; Takimi,A; Collares,FM; Samuel,SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo foi avaliar a radiopacidade de resinas adesivas experimentais 
com diferentes agentes radiopacificantes, em baixas concentrações. Uma resina base 
foi formulada com 50% de BisGMA, 25% de TEGDMA e 25% de HEMA, em peso e um 
sistema fotoiniciador. A essa resina foram adicionados Nb2O5, BaSO4, SnO2, ZrO2 e 
CeO2, nas concentrações de 0,5%, 1% e 2%, em volume. As partículas tiveram os 
seus tamanhos reduzidos em um moinho de alta energia. O tamanho médio das 
partículas foi analisado por granulometria a laser. Os pós obtidos foram submetidos a 
um processo de silanização com 5% de silano e 95% de solvente e passaram por uma 
sequência de peneiras, com abertura entre 2000µm e 149µm. As resinas resultantes 
tiveram sua radiopacidade avaliada através do sistema digital VistaScan. Os corpos de 
prova foram radiografados junto a uma escala de alumínio e as imagens resultantes 
foram avaliadas no programa ImageJ. O tamanho médio das partículas variou de 
0,63µm e 8,71µm. O ensaio mostrou que não houve diferença estatística entre as 
cargas. Entretanto a adição de 2% de SnO2, ZrO2 e CeO2 mostrou resultados 
estatisticamente superiores em relação ao grupo controle. Conclui-se que a adição de 
SnO2, ZrO2 e CeO2 em baixas concentrações pode representar uma alternativa para 
adequar a radiopacidade de materiais odontológicos. 
 

Descritores:	
  Radiopacidade; agentes radiopacificantes; resinas adesivas 
 
 
INFLUÊNCIA DA IMERSÃO EM ÁGUA ELETROLISADA ÁCIDA NAS 
PROPRIEDADES DE ELASTÔMEROS. 
 

Paulus, M*, Leitune VCB, Samuel SMW, Collares FM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da imersão em água 
eletrolisada ácida nas propriedades de dois elastômeros. O estudo foi realizado de 
acordo com as especificações da ANSI/ADA nº 19. Um poliéter e uma silicona de 
adição foram divididos quanto ao líquido de imersão: água destilada, seco, 
glutaraldeído, ácido peracético e água eletrolisada ácida (AEA). Os materiais foram 
analisados quanto à reprodução de detalhes, compatibilidade com o gesso e 
estabilidade dimensional. O material foi manipulado de acordo com as instruções do 
fabricante. A impressão de uma matriz apresentando três linhas (20, 50 e 75?m) foi 
realizada. Após, os espécimes foram imersos nas soluções e o gesso tipo IV foi 
manipulado e vazado sobre a impressão. A estabilidade dimensional foi avaliada após 
24 horas. Quanto à reprodução de detalhes e compatibilidade com o gesso todos os 
grupos apresentaram resultados de acordo com a norma. Para a estabilidade 
dimensional, a silicona de adição não mostrou diferença. Entretanto, no grupo do 
poliéter a AEA apresentou uma alteraçã maior em relação ao grupo da água destilada 
e glutaraldeído e não mostrou diferença em relação ao grupo controle. Conclusões: A 
AEA não alterou as propriedades de reprodução de detalhes, compatibilidade com o 
gesso e estabilidade dimensional destes elastômeros. 
 

Descritores:	
  Elastômeros, desinfecção, glutaraldeído 
 
 
INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS ENDODÔNTICAS NO ENSAIO DE RESISTÊNCIA 
DE UNIÃO PUSHOUT: UMA METARREGRESSÃO. 
 

Rodrigues, SB*, Portella FF, Leitune VCB , Celeste RK, Samuel SMW, Collares FM. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sistemática seguida 
de metarregressão para avaliar a associação entre variáveis endodônticas no 
desfecho do ensaio de push-out. As buscas foram realizadas na base eletrônica 
PubMed com os descritores ?pushout? e ?push-out?. Foram incluídos os estudos 
laboratoriais que avaliaram a resistência adesiva de obturações endodônticas, 
publicados entre 1966 e 2011, resultando em 26 artigos. Quatro revisores avaliaram e 
extraíram os dados de país, tempo de armazenamento, ano de publicação, porção 
radicular, velocidade do ensaio, espessura da fatia, tipo de irrigante, remoção de 
smear layer, material obturador, cimento e técnica de obturação. Com esses dados 
realizou-se uma metarregressão para avaliar a associação das variáveis 
independentes do modelo com o desfecho de resistência adesiva, em MPa. A 
variância entre os dados pôde ser explicada em 92,31% através do modelo. Diversas 
variáveis (país, ano de publicação, porção dentária, velocidade do ensaio, tipo de 
irrigante, cimento, remoção de smear layer, tipo de material obturador e técnica 
obturadora) apresentaram influência significativa na resistência de união (p<0,05). 
Conclui-se que as variáveis endodônticas influenciam no ensaio mecânico de push-
out. 
 

Descritores:	
  push-out, endodontia e revisão sistemática. 
 
 
INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE DOIS COMPONENTES VICRK NA BIOLOGIA DO 
STREPTOCOCCUS SANGUINIS 
 

Moraes, JJC*, Stipp RN, Höfling JF, Mattos-Graner RO 

Universidade Estadual de Campinas 

S. sanguinis (SS) são colonizadores primários dos dentes e patógenos 
oportunistas da endocardite bacteriana. SS possui o sistema regulador global de 
transcrição de dois componentes (SDC) VicRK, que regula genes de virulência em 
Streptococcus mutans (SM). O objetivo desta pesquisa foi caracterizar a função do 
sistema VicRK na biologia do SS, através da análise dos efeitos da inativação de vicK 
em diversas características bacterianas associadas à virulência. Um mutante knock-
out vicK (SKvic) foi obtido a partir da cepa SK36. SKvic foi comparado à cepa 
selvagem nos seguintes quesitos: capacidade de formação de biofilmes, 
características relacionadas à capacidade de colonização (atividade autolítica e 
sensibilidade ao estresse oxidativo), e padrões de expressão de genes com possível 
função de virulência, como genes relacionados à formação de biofilmes e biogênese 
da parede celular (ssapcsB, lysM, gtfP), à resposta ao estresse oxidativo e produção 
de peróxido de hidrogênio (sodA, spxB, ccpA). SKvic demonstrou maior sensibilidade 
ao estresse oxidativo em anaerobiose e crescimento planctônico reduzido em 
comparação à SK36. A inativação de vicK inibiu a formação inicial de biofilmes e a 
transcrição dos genes ssapcsB, lysM, spxB e comE. VicRK regula diversas funções 
biológicas de SS importantes para a colonização em humanos. 
 

Descritores:	
  Moraes, JJC*, Stipp RN, Höfling JF, Mattos-Graner RO 
 
 
INFLUÊNCIA DO TIPO DE MATRIZ EM ENSAIOS “IN VITRO” DE PROFUNDIDADE 
DE POLIMERIZAÇÃO 
 

Souza, MO*, Leitune VCB, Collares FM, Correa AM, Samuel SMW. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes matrizes para 
ensaios de profundidade de polimerização. Para isso foram utilizadas matrizes 
metálicas, de tecido dentário e teflon com diferentes espessuras. A resina composta 
nanohíbrida (Z350, 3M ESPE) foi inserida na matriz e polimerizada por 20s. Para a 
fotoativação foram utilizados dois aparelhos LEDs e um aparelho convencional com 
lâmpada halógena, totalizando três grupos. O aparelho convencional foi o XL 2500 
(3M- ESPE) e os aparelhos com LED foram o SingleV (BioArt) e o Radii (SDI). A 
fotoativação ocorreu em distâncias diferentes do cilindro (0, 2, 4, 6 e 8mm), totalizando 
45 grupos (n=4). Para avaliação da profundidade de polimerização, a microdureza 
Knoop foi realizada na base dos cilindros formados com três edentações em cada 
espécime, com carga de 50g durante 15s. Os valores médios de cada grupo foram 
analisados por meio de ANOVA de duas vias e Tukey. Os valores de microdureza 
Knoop variaram entre 50,2 e 71,1. Independentemente do fotoativador utilizado os 
grupos de matriz metálica tiveram diminuição da dureza. Os valores de dureza tiveram 
diminuição a partir de 2mm no grupo teflon, 4mm no grupo dente e 8mm no grupo 
metal. Diferentes tipos de matrizes para ensaios de profundidade de polimerização 
podem interferir na dureza de resinas compostas. 
 

Descritores: Souza MO*, Leitune VCB, Collares FM, Correa AM, Samuel SMW. 
 
 
LASER DE BAIXA POTÊNCIA INDUZ MIGRAÇÃO DE QUERATINÓCITOS E 
ACELERA O FECHAMENTO DE FERIDAS EPITELIAIS IN VITRO 
 

Pellicioli, ACA*, Squarize C, Martins MD, Marques MM, Zagni C, Castilho RM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A fototerapia com laser em baixa intensidade (FTLBI) tem sido usada 
clinicamente para auxiliar na cicatrização de inúmeras doenças bucais inflamatórias. 
Os mecanismos celulares através dos quais o laser é capaz de promover 
bioestimulação não são completamente compreendidos. Dessa forma, o objetivo do 
presente estudo foi de investigar o efeito da FTLBI no comportamento de 
queratinócitos durante o processo de cicatrização in vitro. Células epiteliais bucais 
(NOK-SI) foram cultivadas sob duas condições nutricionais; suplementadas com 10% 
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de soro fetal bovino (FBS) e sob déficit nutricional (2% FBS) seguido de irradiação 
com FTLBI (660nm,40mW) utilizando dois parâmetros, 4 e 20J/cm2. Foram realizados 
ensaio de proliferação (MTT), migração (cicatrização), e expressão protéica (Western 
Blotting e Fluorescência). Os resultados obtidos indicaram que a FTLBI influencia 
diretamente a migração epitelial evidente pelo fechamento acelerado das feridas 
irradiadas e polarização do citoesqueleto celular (F-actin). Interessantemente,o efeito 
da FTLBI sobre a migração epitelial ocorreu independentemente de vias mitogênicas 
(Akt e pS6) e proliferação celular. Conclui-se que os efeitos clínicos da FTLBI estão 
associados, entre outros fatores, ao aumento da migração epitelial. 
Descritores: laser de baixa potência, cicatrização de feridas, queratinócitos 
 
 
OBESIDADE AUMENTA A OCORRÊNCIA DE DOENÇA PERIODONTAL 
ESPONTÂNEA EM RATOS WISTAR 
 

Wagner TP*, Cavagni J, Gaio EJ, Torres ILS, Rösing CK 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo foi avaliar o efeito da obesidade na ocorrência de perda óssea 
alveolar espontânea em ratos. Foram randomizados 28 ratos Wistar machos em dois 
grupos experimentais. O controle recebeu ração/água e o teste uma dieta hiperlipídica 
e hipercalórica durante 110 dias. O peso corporal e o Índice de Lee foram avaliados. 
Ao final da fase experimental os ratos foram mortos, as maxilas e os tecidos moles 
removidos. Foi considerada positiva a presença de doença periodontal espontânea 
quando a média de perda óssea alveolar mensurada em fotografias padronizadas foi 
?0,51mm. Análises foram realizadas por meio do teste do qui-quadrado e teste-t para 
amostras independentes (P?0.05). Depois de 110 dias, uma diferença significativa no 
peso (478±43 vs. 580±60) e Índice de Lee (3,07±0,05 vs. 3,24±0,07) foi observada 
entre os grupos, sugerindo obesidade no grupo teste. A média de perda óssea alveolar 
nos grupos teste e controle foi de 0,45±0,17 e 0,41±0,08. No grupo teste, 20 sítios 
foram classificados com presença de doença periodontal espontânea, enquanto no 
grupo controle, apenas 8 sítios exibiram a doença, de acordo com ponto de corte 
estabelecido. Houve uma diferença estatisticamente significativa entre os grupos 
(P=0,009). Pode-se concluir que obesidade aumenta a ocorrência da doença 
periodontal espontânea em ratos Wistar. 
 

Descritores:	
  Obesidade; periodontite espontânea; dieta de cafeteria. 
 
 
OCORRÊNCIA DE HIPERSENSIBILIDADE AUTORREPORTADA EM INDIVÍDUOS 
ADULTOS DE PORTO ALEGRE: UMA ANÁLISE INTERINA 
 

Costa RSA*, Rios FS, Moura MS, Prado R, Haas AN, Jardim JJ, Maltz M 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente estudo transversal foi avaliar a ocorrência de 
hipersensibilidade dentinária autorreportada (HSDA) em uma população adulta 
urbana. Trata-se de um estudo em andamento no qual uma amostra representativa 
aleatória proporcional estratificada múltiplo-estágio está sendo obtida de adultos acima 
de 35 anos de idade da cidade de Porto Alegre. Os participantes do estudo respondem 
a um questionário estruturado com perguntas sobre dados demográficos, 
comportamentais e HSDA. O questionário foi aplicado nas suas residências. Da 
amostra total planejada de 1024 indivíduos, 529 (38% homens, 70,3% brancos, 25,7% 
de 35-44 anos de idade) já possuem dados coletados e digitados sobre HSDA e 
fizeram parte desta análise interina. 55% da amostra relatou nunca ter HSDA, 9% 
relatou HSDA raramente, 20% algumas vezes, 6% repetidamente e 10% sempre. A 
maior causa de HSDA foi o frio (35,2%). A intensidade média foi baixa na escala VAS 
(2,5?3,2). Indivíduos mais velhos apresentaram significativamente menor ocorrência 
de HSDA. Pode-se concluir a partir desta análise preliminar que a HSDA é frequente, 
por outro lado sua intensidade é baixa. 
 

Descritores: Hipersensibilidade dentinária - epidemiologia periodontal 
 
 
OCORRÊNCIA DE LESÕES PIGMENTADAS NO LABORATÓRIO DE PATOLOGIA 
BUCAL DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFRGS 
 

Wagner VP*, Danilevicz CK, Carrad VC, Sant´Ana MF, Oliveira MG 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A coloração da mucosa bucal varia devido a pigmentações fisiológicas, a 
doenças sistêmicas, à deposição de corpos estranhos, ou devido a neoplasias. Com 
freqüência, a partir do exame clínico a definição do diagnóstico definitivo não é 
possível e a biópsia seguida de exame histopatológico torna-se necessária. 
Levantamentos sobre a ocorrência de lesões pigmentadas em boca são escassos e 
são estudos que podem auxiliar na orientação do diagnóstico diferencial. O objetivo 
deste estudo foi avaliar retrospectivamente as lesões pigmentadas diagnosticadas na 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Realizou-se 
um levantamento dos casos com diagnóstico histopatológico de lesões pigmentadas 
da mucosa bucal no arquivo do Laboratório de Patologia. Dados demográficos dos 
pacientes e características das lesões, presença de sintomatologia, tipo de biópsia e 
concordância entre diagnóstico clínico e histopatológico foram recuperados a partir da 
consulta às fichas de biópsia e aos laudos histopatológicos. Inicialmente foram 
levantados 135 restando 73 após aplicação dos critérios de exclusão. A maioria dos 
pacientes era do sexo feminino (71,2%) e brancos (74%). A lesão mais frequente foi a 
pigmentação exógena (50,7%), seguida da mácula melanótica (32,4%) e nevus (14%). 
Os resultados encontrados em nosso estudo estão de 
 

Descritores:	
  Pigmentation, oral, melanin. 
 
 
PERFIL CLÍNICO-DEMOGRÁFICO E EVOLUÇÃO DE QUEILITE ACTÍNICA E DE 
CARCINOMA ESPINOCELULAR DE LÁBIO: ESTUDO DE CASOS 
 

Silva GS*, Martins MD, Vasconcelos AC, Carrard VC, Meurer L, Sant?Ana Filho M, 

Martins MAT 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A fotocarcinogênese labial envolve o desenvolvimento de queilite actínica 
(QA) e do carcinoma espinocelular (CEC) após a exposição crônica a radiação UV. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil demográfico, aspectos clínicos, terapêutica e 
prognóstico de casos de QA e CEC de lábio inferior. Foram avaliados 47 prontuários 
de QA e 62 de CEC diagnosticados de 1999 a 2010 no Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre. Foram coletadas informações quanto aos dados demográficos, fatores de 
risco, características clínicas, tratamento e evolução. Os resultados mostraram que os 
pacientes com QA e CEC eram preferencialmente homens, idade média de 61,74 e 
64,12 anos, respectivamente, e expostos ao sol. As QA eram manchas e placas 
assintomáticas e 7(14,89%)casos evoluíram para CEC num período superior a 5 anos, 
eram ulcerados, ? 2cm, em fumantes e foram removidos parcialmente. Os casos de 
CEC manifestaram-se preferencialmente como úlceras, assintomáticas com dois picos 
de estadiamento (I e IV). O tratamento foi cirúrgico e 3 (4,83%) dos casos recidivaram. 
Estas eram lesões do estadiamento IV, em fumantes que não usavam proteção solar. 
Conclui-se que o perfil demográfico dos portadores de QA e CEC é semelhante, 
porém importantes reflexões devem ser realizadas acerca da conduta dos casos de 
QA para prevenir sua transformação maligna. CEP 46056 
 

Descritores:	
  câncer bucal, lesões cancerizáveis 
 
 
PREPARO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS PARA MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE 
VARREDURA 
 

Gomes FV*, Baraldi CE, Ponzoni D, Gerhardt de Oliveira M, Puricelli E 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O resultado das pesquisas pré-clínicas dependem da elevada qualidade 
de preparo amostral, possibilitando um adequado manejo das peças para a 
observação nos mais diversos tipos de metodologia. Este estudo apresenta um 
método diferenciado para preparo de amostras de tecido ósseo contendo implantes 
metálicos para Microscopia Eletrônica de Varredura, apresentando os passos para 
obtenção das peças. Oito peças ósseas de modelo experimental coelho contendo um 
implante osseointegrável foram fixadas por 72 horas em formol 10% neutro 
tamponado. A seguir, procedeu-se sua secagem, corte e inclusão em resina 
termopolimerizável. Posteriormente, realizou-se um processo de lixamento sequencial, 
polimento e metalização para avaliação por meio de MEV. As superfícies obtidas por 
meio desta metodologia demonstraram lisura superficial e ausência de trincas ou 
outros artefatos. Permitiu análise morfológica e química por meio de MEV/EDS. Assim 
sendo, por meio desta metodologia, obtiveram-se amostras contendo componente 
orgânico e metálico, passíveis de análise por MEV em modelo experimental animal, 
com grande qualidade de imagem para estudo da interface osso-implante, medição do 
contato entre estas superfícies e avaliação da área de neoformação óssea. 
 

Descritores: Gomes FV*, Baraldi CE, Ponzoni D, Gerhardt de Oliveira M, Puricelli E 
 
 
PRESERVAÇÃO DENTÁRIA ATRAVÉS DO TRATAMENTO ALTERNATIVO DE 
LESÕES PROFUNDAS DE CÁRIE: ACOMPANHAMENTO DE 3 ANOS. 
 

Koppe BTF*, Matlz M, Garcia R, Jardim JJ, de Paula LM, Yamaguti PM, Moura MS, 

Garcia F, Nascimento C, Oliveira A, Mestri 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Este ensaio clínico randomizado controlado multicêntrico teve como 
objetivo avaliar efetividade de abordagem alternativa de lesões de cárie profundas 
(RPTC) comparando ao tratamento expectante (TE), após 3 anos. Critérios de 
inclusão: molares permanentes com lesões profundas de cárie (metade interna de 
dentina); teste térmico positivo; ausência de dor espontânea; percussão vertical 
negativa e ausência de lesão periapical ao exame radiográfico. Os pacientes 
randomizados ao grupo teste (RPTC) receberam remoção incompleta de tecido 
cariado e restauração em amálgama ou resina. Os do grupo controle (TE) receberam 
capeamento pulpar indireto com cimento de hidróxido de cálcio e restauração 
temporária com IRM e reabertura da cavidade após 60 dias com remoção da dentina 
cariada remanescente e restauração em resina composta ou amálgama. O desfecho 
avaliado no estudo foi a vitalidade pulpar. Foram executados 299 tratamentos, sendo 
152 RPTC e 147 TE. Em 3 anos de acompanhamento, 213 dentes foram avaliados. 
Foram observadas taxas 91% de sucesso para o grupo teste (RPTC) e 69% para o 
grupo controle (TE) (p=0,004). TE completos ou incompletos foram comparados, tendo 
taxas de sucesso de 89% e 38%, respectivamente. Os resultados sugerem que RPTC 
pode ser indicada para lesões profundas, excluindo necessidade de reabertura. 
 

Descritores: tratamento expectante, remoção parcial de tecido cariado 
 
 
PREVALÊNCIA E SEVERIDADE DE EROSÃO DENTÁRIA EM ADULTOS E IDOSOS 
DE PORTO ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 
 

Moura MS*, Goldenfum GM, Rios FS, Costa RSA, Sartori B, Haas AN, Jardim JJ, 

Maltz M 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste estudo é estimar a prevalência e severidade de erosão 
dentária (ED) em uma amostra representativa de Porto Alegre. Estão sendo incluídos 
1024 indivíduos ? 35 anos de idade, de ambos os sexos, distribuídos em 48 setores 
censitários de 16 bairros por meio de uma amostragem aleatória proporcional de 
múltiplos-estágios. A ED é avaliada por meio do índice de BEWE (grau 1 ? perda 
inicial da textura superficial; grau 2 ? perda mineral < 50% da superfície; grau 3 ? 
perda mineral ? 50% da superfície). O nível de risco de progressão de ED é 
determinado para cada paciente pela soma do maior grau de cada sextante. Até o 
momento, foram realizadas 964 abordagens, obtendo-se uma taxa de resposta de 
77,5%; 616 dentados (82,5%) e 131 edêntulos (17,5%); 365 mulheres (59,2%) e 251 
homens (40,8%). Estimou-se uma prevalência de ED de 29,9% (presença de pelo 
menos uma superfície com ED por indivíduo). Dentre as 2018 superfícies com ED, 716 
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(35,5%) foram de grau 1, 204 (10,1%) de grau 2 e 1098 (54,4%) de grau 3. O nível de 
risco apresentou-se ausente/baixo em 79,4% dos indivíduos, médio em 11,4% e alto 
em 9,2%. Desta forma, foi observada uma alta prevalência de ED. Apesar da metade 
das superfícies afetadas apresentarem o grau mais severo de perda mineral, 
observou-se nenhum ou baixo risco de progressão para grande parte da população. 
 

Descritores:	
  cárie dentária; epidemiologia 
 
 
PREVALÊNCIA DE CÁRIE RADICULAR E FATORES ASSOCIADOS EM ADULTOS 
E IDOSOS DE PORTO ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 
 

Sartori B*, Moura MS, Rios FS, Costa RSA, Goldenfum GM, Haas AN, Jardim JJ, 

Maltz M 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O estudo da epidemiologia da cárie radicular (CR) é imprescindível para o 
estabelecimento de ações preventivas e de tratamento. O objetivo deste estudo é 
estimar a prevalência de CR e os fatores associados em uma amostra representativa 
de Porto Alegre. Serão incluídos 1024 indivíduos ? 35 anos de idade, de ambos os 
sexos, distribuídos em 48 setores censitários de 16 bairros por meio de uma 
amostragem aleatória proporcional de múltiplos-estágios. Na entrevista são 
registrados hábitos de higiene bucal, acesso a serviços odontológicos, autopercepção 
em saúde bucal, fatores comportamentais, história médica e dados sociodemográficos. 
No exame clínico são registrados peso, altura, prótese dentária, Índice de 
Sangramento Gengival, recessão gengival, cárie coronária e fluxo salivar. A CR é 
avaliada pela atividade e presença de cavitação. Foram realizadas 964 abordagens, 
obtendo-se uma taxa de resposta de 77,5%, sendo 616 dentados (82,5%) e 131 
edêntulos (17,5%); 365 mulheres (59,2%) e 251 homens (40,8%). Estimou-se uma 
prevalência de CR de 38,5%. Foram observadas 622 superfícies cariadas, sendo 341 
(54,9%) cavitadas e 71 (11,4%) não-cavitadas inativas; 206 (33,1%) cavitadas e 4 
(0,6%) não-cavitadas ativas. Desta forma, grande parte dos indivíduos apresentou CR. 
Dentre as superfícies afetadas, metade apresentaram-se cavitadas inativas. 
 

Descritores:	
  Cárie dentária, epidemiologia 
 
 
RELAÇÃO ENTRE RESISTÊNCIA AO DESLOCAMENTO E CAPACIDADE 
SELADORA DE MATERIAIS RETROBTURADORES 
 

Ventura RD*, Montagner F, Rosa RA, Wagner MH, Justo A, Só MVR 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste trabalho será: (1) comparar a resistência adesiva de 
quatro materiais utilizados para retrobturação (Sealapex, MTA Angelus, cimento 
Portland e Super EBA) de dentes bovinos; (2)analisar a capacidade seladora destes 
materiais frente a contaminação com Enterococcus faecalis; (3) verificar se existe 
alguma relação entre os valores de resistência adesiva e a capacidade seladora dos 
materiais retrobturadores testados. Cento e dez dentes bovinos serão utilizados neste 
estudo, quarenta para a análise da resistência adesiva e setenta para análise da 
microinfiltração bacteriana. Após tratamento endodôntico das raízes bovinas, os 3 mm 
apicais serão seccionados com pontas diamantadas, perpendicular ao longo eixo das 
raízes, e as retrocavidades preenchidas de acordo com os materiais testados. Após 7 
dias, serão obtidas duas ?fatias? da porção apical de cada raiz (1,5 mm de espessura) 
e submetidas ao teste de push-out para análise da resistência adesiva. Para análise 
da microinfiltração, as raízes serão montadas em um conjunto contendo dente + 
vedante + eppendorf (inóculo bacteriano) + os frascos (BHI). O conjunto será incubado 
a 37°C em câmara de CO2 e a análise da microinfiltração dar-se-á pelo turvamento do 
meio BHI, verificado diariamente por 90 dias. Os dados serão dispostos em uma 
planilha e analisados estatisticamente. 
 

Descritores:	
  retrobturação 
 
RESISTÊNCIA DE UNIÃO DE PINOS INTRARRADICULARES: METAREGRESSÃO 
DOS ESTUDOS DE PUSH-OUT 
 

Portella FF*, Rodrigues SB, Leitune VCB , Celeste RK, Collares FM, Samuel SMW 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo foi verificar a influência das variáveis técnicas da cimentação 
de pinos intrarradiculares e dos parâmetros do ensaio de push-out na resistência 
adesiva dos pinos à dentina. Foi realizada uma revisão sistemática utilizando-se os 
descritores ?pushout? e ?push-out? para busca no PubMed. Foram incluídos estudos 
laboratoriais que avaliassem a resistência adesiva em artigos publicados entre 1966 e 
2011. Foram identificados 529 artigos, sendo incluídos 74. Quatro revisores extraíram 
dados relativos ao país de origem, tipo de dente, envelhecimento das amostras, 
porção radicular, obturação prévia, sistema adesivo, tratamento de superfície, forma e 
tipo de pino, tipo de cimento, velocidade da máquina de ensaio, espessura de fatia. 
Realizou-se uma meta-regressão dos 666 grupos resultantes para avaliar a influência 
de cada variável no desfecho de resistência adesiva. O modelo final explicou 57% da 
variabilidade dos valores de resistência de união. País de origem do estudo, 
envelhecimento dos espécimes, porção radicular, obturação prévia, sistema adesivo, 
forma e tipo de pino, tipo de cimento, velocidade da máquina de ensaio e espessura 
da fatia influenciaram a resistência de união (p<0,05). Conclui-se que a resistência de 
união aferida por push-out é influenciada pelas variações na técnica de cimentação e 
parâmetros do ensaio. 
 

Descritores:	
  push-out, pinos intrarradiculares, revisão sistemática 
 
 
SANTA FÉ: A CONSTRUÇÃO DE UMA CIDADE VIRTUAL 
POTENCIALIZANDO A EDUCAÇÃO EM SAÚDE DA FAMÍLIA 
 

Tubelo, R*., Hugo FN, Pinto, MEB., Dahmer, A. Pinheiro, L. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A atual tendência na Educação Médica aponta para o uso de novas 
tecnologias como a realidade virtual. O curso de Especialização em Saúde da Família 
do SUS utiliza uma cidade fictícia (Santa Fé) para vincular a educação a distância e 
uma metodologia inovadora no ensino em saúde. Google Scketchup Pro 8 foi utilizado 
para o processo de modelagem dessa cidade 3D. Os locais que oferecem serviço em 
saúde foram reproduzidos em maior detalhe para que os alunos do curso permaneçam 
familiarizados com suas rotinas na APS. O processo de elaboração durou 12 meses e 
obteve uma forte caracterização de um cenário que exigiu uma interdisciplinariedade 
entre áreas da saúde e literárias. O objetivo do projeto é a imersão do aluno EAD para 
com o curso, aproximando-os ao máximo da realidade em postos de saúde, 
qualificando assim o processo ensino/aprendizado em saúde da família.  
 

Descritores:	
   UNASUS, UFCSPA, UFRGS, CIDADE VIRTUAL, SANTA FÉ, 
REALIDADE VIRTUAL, 
 
 
SUSCETIBILIDADE DO CIMENTO DE FOSFATO DE ZINCO A DIFERENTES 
SOLVENTES ORGÂNICOS 
 

Guardiola GM*, Burmeister RB, Luisi SB, Montagner F, Grecca FS, Bodanezi A 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Este estudo teve como objetivo investigar a suscetibilidade do cimento de 
fosfato de zinco à dissolução e ao amolecimento por diferentes substâncias químicas 
ao longo do tempo. Um total de 120 anéis metálicos (d.i.8x2mm) foi preenchido com o 
cimento testado e armazenado a 37°C por 7 dias. Depois de inspecionado, cada 
espécime foi pesado em triplicata e imerso individualmente em substâncias químicas 
como tetracloroetileno, xilol, metilmetacrilato ou água destilada (controle) por 15min, 
60min e 24 horas (n=10). Ao término desses intervalos, os espécimes foram 
removidos e raspados para a remoção da camada superficial. Após desidratação, as 
massas de resíduos coletados nos frascos e remanescentes da raspagem foram 
calculadas e comparadas estatisticamente com os testes Two-Way ANOVA e 
Bonferroni post hoc (?=0.05). A massa de resíduos coletados após imersão em 
metilmetacrilato foi estatisticamente superior à dos demais solventes. A massa 
remanescente após imersão em xilol e raspagem foi significativamente superior à 
observada para o tetracloroetileno e água. As diferenças entre os intervalos 
experimentais não se apresentaram estatisticamente significantes. Concluiu-se que a 
suscetibilidade do cimento de fosfato de zinco à dissolução e amolecimento depende 
do tipo de substância química utilizada e não do tempo de atuação desta. 
 

Descritores:	
  Retratamento endodôntico; solubilidade; cimento de fosfato de zinco. 
 
 
TRATAMENTO DE LESÕES OCLUSAIS: UM ESTUDO CLÍNICO E RADIOGRÁFICO 
 

Martins VB*, Alves LS, Maltz M 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Estudos demonstram a paralisação do processo carioso após o selamento 
de lesões de cárie. Porém, longos períodos de acompanhamento são necessários 
para a consolidação desta terapia. O objetivo deste ensaio clínico randomizado 
controlado foi comparar a eficácia do selamento de lesões de cárie e do tratamento 
restaurador convencional em dentes permanentes. A amostra consistiu de 54 lesões 
cariosas oclusais em pré-molares e molares com indicação clínica de tratamento 
restaurador e imagem radiográfica atingindo, no máximo, metade externa da dentina. 
Os dentes foram aleatoriamente alocados em grupo teste, que recebeu tratamento 
com selante (n = 27), ou grupo controle, que recebeu tratamento restaurador 
convencional (n = 27). Exames clínicos e radiográficos foram realizados após 12 
meses e após 3-4 anos para avaliar o desempenho clínico dos selantes e das 
restaurações (retenção e integridade do material) e a prevalência de inativação, 
regressão e progressão da lesão. A taxa de sucesso foi de 80% (16/20) no grupo dos 
selantes e 95,25% (20/21) no grupo das restaurações (p>0,05, teste exato de Fischer). 
Dessa maneira é possível concluir que os selantes podem ser utilizados para o 
tratamento de lesões de cárie de pequena e média profundidade, sendo capazes de 
paralisar a progressão das lesões cariosas preservando a estrutura dentária. 
 

Descritores:	
  Avaliação, Cárie, Cariologia, ensaios clínicos e Selantes 
 
 
USO TÓPICO DE EXTRATO DE ALOE VERA (ALOE BARBADENSIS MILLER) NO 
REPARO DE ÚLCERAS BUCAIS EM RATOS 
 

Coelho FH*, Silva GS, Meurer L, Magnusson AS, Danilevicz CK, Lamers ML, 

Sant?Ana MF, Martins MD. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Lesões ulceradas na mucosa bucal são extremamente comuns e diversos 
protocolos terapêuticos vem sendo utilizados, buscando aliviar a sintomatologia 
dolorosa e acelerar o reparo. O objetivo desse estudo foi avaliar a ação tópica do 
extrato de Aloe Vera no reparo de úlceras bucais em ratos. Foram utilizados 72 ratos 
machos os quais foram divididos em 3 grupos experimentais: Grupo Controle, Grupo 
Placebo, Grupo Aloe Vera. Foi realizada uma úlcera no dorso lingual com punch de 3 
mm. Os animais do Grupo Placebo e Aloe Vera receberam duas aplicações diárias do 
produto. Foram mortos 6 animais de cada grupo após 1, 5, 10 e 14 dias. Foram 
realizadas análises clínica e histopatológica. Aos 10 dias, todos os animais mostraram 
fechamento das úlceras e todos os protocolos testados mostraram reparo clínico das 
feridas. Histopatologicamente, todos mostraram reepitelização aos 10 dias e o grupo 
controle mostrou redução do quadro inflamatório, enquanto que o placebo e Aloe Vera 
mostraram cronificação do processo. Os grupos placebo e Aloe Vera mostraram 
reação de corpo estranho. Concluímos que o Aloe Vera na formulação utilizada não 
alterou o fechamento das úlceras bucais, entretanto, os animais tratados com Aloe 
Vera e Crodabase exibiram reação de corpo estranho. 
 

Descritores:	
  cicatrização, úlcera, Aloe Vera, medicamentos fitoterápicos 
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TEMAS LIVRE 
 
A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM BEBÊ CLÍNICA 
 

Emerim JS*, Silva LVR, Figueiredo MC, Sampaio MS, Michel JA 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Frente à problemática da doença cárie em crianças de tenra idade e 
diante da ausência de um programa odontológico destinado às mesmas, em 1995, foi 
criada a ação de extensão ?Bebê Clínica? na Faculdade de Odontologia da UFRGS. 
Com o objetivo de promover saúde bucal, a Bebê Clínica visa os cuidados bucais na 
primeira infância no sentido de dar condições ideais para o correto desenvolvimento 
do sistema estomatognático da criança e tem como objetivo capacitar os acadêmicos 
a atender e tratar pacientes dentro dessa faixa etária, tendo como prioridade central o 
enfoque educativo/preventivo. A extensão consiste basicamente no atendimento a 
crianças de 0 a 36 meses de idade referenciadas por unidades de saúde de Porto 
Alegre (CEO UFRGS) através de um convênio com a Secretaria Municipal de Saúde 
ou vindas por livre demanda. Os atendimentos ocorrem todas as quartas-feiras, nos 
turnos manhã e tarde, nas instalações da própria faculdade. O fato das ações dessa 
extensão serem pautadas nos princípios da Odontologia Educativa/Preventiva, 
Odontologia do novo século, tornam-na de extrema importância para a manutenção da 
dentição decídua e favorecimento do bem estar da população atendida, sendo essa 
também de grande valia para o aprendizado e conhecimento dos acadêmicos 
participantes. 
 

Descritores:	
  Bebê Clínica, cárie precoce da infância, promoção de saúde, educação 
em saúde 
 
 
A ODONTOLOGIA E A PSICOCARDIOLOGIA: UMA ABORDAGEM 
INTERDISCIPLINAR 
 

Izquierdo CM * 
 

 A Psicocardiologia é uma especialidade da psicologia, a qual estuda os 
fatores de risco psicológicos que favorecem o desenvolvimento de cardiopatias. Para 
compreender a relação entre a Odontologia e a Psicocardiologia é necessário 
observar o comportamento da sociedade atual, analisar suas mudanças e entender 
suas tendências para o futuro. Entre as quatro doenças crônicas não transmissíveis, a 
doença cardiovascular é a responsável por maior taxa de mortalidade no Brasil, o que 
define sua importância no contexto atual e estabelece a necessidade de 
esclarecimento, educação e prevenção da sociedade. Não apenas a condição bucal 
pode ser um fator de risco para as doenças cardiovasculares, mas o tratamento 
odontológico em si. A abordagem odontológica ainda gera medo e ansiedade aos 
pacientes. A alteração emocional pode ser um fator desencadeante de complicações 
ou recorrências de disfunções cardiovasculares. O reconhecimento do indivíduo como 
resultante dos fatores biopsicossociais reafirma a necessidade de um tratamento 
interdisciplinar. Entender o conceito moderno de saúde permite enxergar o paciente na 
sua totalidade. Apenas a interação entre as diferentes ciências permite alcançar o 
equilíbrio geral ? o mais completo bem estar físico, mental e social. 
 

Descritores:	
  Odontologia; endocardite bacteriana 
 
TRATAMENTO COM RESTAURAÇÃO DIRETA EM RESINA COMPOSTA 
ASSOCIADA A RESTAURAÇÃO INDIRETA EM CERÂMICA: RELATO DE CASO 
CÍNICO 
 

Veleda B*, Souza FHC, Goulart M, Erhardt MCG, Alonso F 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A sociedade atual está cada vez mais interessada na importância da 
saúde, e no quanto esta junto a estética bucal influenciam na saúde geral. Em 
odontologia, cada vez mais materiais restauradores vêm sendo desenvolvidos, e estes 
materiais estão sendo incluídos na prática clínica, sejam eles para restaurações 
diretas ou indiretas, sendo que, tanto um quanto o outro são capazes de proporcionar 
resultados que ofereçam excelência estética. Restaurações que unam estas duas 
técnicas podem ser de grande vantagem para os pacientes, assim como para o 
profissional, porém exigem um cuidadoso planejamento e execução. Assim, o objetivo 
deste trabalho é relatar um caso clínico, onde foi confeccionada uma restauração 
classe IV em resina composta devolvendo forma para o incisivo central superior direito 
e uma coroa livre de metal (inceram alumina) no incisivo central superior esquerdo. A 
confecção destes procedimentos restauradores, associando restaurações diretas e 
indiretas, partindo de um adequado diagnóstico e planejamento compreende várias 
etapas. As etapas dividem-se entre a confecção da restauração classe IV em resina 
composta e confecção da coroa cerâmica. Um correto diagnóstico, junto a indicação e 
execução adequada dos passos necessários levam ao sucesso das restaurações a 
longo prazo, independente da técnica e material utilizado. 
 

Descritores: composta – cerâmica – estética dental 
 
 
AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA AO DESGASTE E RUGOSIDADE DE DENTES 
ARTIFICIAIS SUBMETIDOS AO ENSAIO DE ATRIÇÃO 
 

Pacheco LM*, Grando M, Botega DM, Hirakata LM, Hilgert JB, Sanada JT, Mengatto 

CM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A Prótese Dentária visa restabelecer função, estética e qualidade de vida. 
Na escolha dos dentes artificiais, o profissional deve levar em conta as propriedades 
mecânicas dos mesmos, tendo em vista a longevidade da reabilitação. Devese, 
portanto, conhecer as características das marcas mais utilizadas. O objetivo deste 
trabalho será avaliar o desgaste de dentes artificiais de diferentes marcas comerciais 
por meio do ensaio de atrição, tendo, como oposição, o mesmo material. Serão 
selecionados 20 dentes para o ensaio, 10 incisivos centrais e 10 incisivos laterais das 
marcas Biotone, Trilux e Soluut PX. Será utilizada uma máquina de escovação 

mecânica, onde os dentes serão posicionados de tal forma que ocorra o deslizamento 
da face incisal do incisivo lateral na face vestibular do incisivo central. Um dente 
artificial será fixado em uma placa de acrílico e posicionado na parte inferior da 
máquina e o outro na parte superior móvel da máquina. Serão realizados 40.000 
ciclos, 250 ciclos por minuto, com distância de curso de 12mm e carga de 20g, na 
presença de água destilada. As amostras serão avaliadas quanto à perda de 
substância através da aferição da massa antes e após o ensaio e rugosidade 
superficial. Será utilizado o procedimento de cegamento. Os dados serão submetidos 
à Análise de Variância, com nível de significância de 5%. 
 

Descritores:	
  dentes artificiais, atrição, resistência ao desgaste 
 
AVALIAÇÃO CLÍNICA LONGITUDINAL DE RESTAURAÇÕES DE RESINA 
COMPOSTA DE BAIXA CONTRAÇÃO EM DENTES POSTERIORES 
 

Fagundes LO*, Coelho-de-Souza FH, Goulart M, Conceição EN, Erhardt MCG 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste ensaio clínico randomizado de boca dividida foi avaliar o 
comportamento de restaurações de resina composta (RC) em dentes posteriores tipo I 
e II realizadas com 2 sistemas restauradores, sendo um deles de baixa contração. 
Dezessete pacientes que necessitavam restaurações em pelo menos 2 dentes 
posteriores foram selecionados. As causas para indicação das restaurações foram 
substituição de restauração deficiente de amálgama ou resina composta e/ou 
lesão de cárie. Em cada paciente foram realizadas 2 restaurações: uma cavidade foi 
restaurada com a RC Esthet-X HD (controle) e a outra com a RC Esthet-X HD 
associada à Surefil SDR Flow (grupo experimental). Após 6 meses, a qualidade das 
restaurações foi avaliada por 2 examinadores, através dos métodos FDI e USPHS 
modificado. Os dados obtidos foram analisados pelo teste Mann-Whitney (p<0,05) e a 
concordância intra/inter-observador pelo teste Kappa. A reprodutibilidade intra/inter-
examinador foi 0,85 e 0,8, respectivamente. Não foram detectadas diferenças 
estatisticamente significantes entre os grupos avaliados, independente do critério de 
avaliação. A utilização de RC de baixa contração (Surefil SDR Flow) como material de 
base para restauração de dentes posteriores não apresentou modificação nos padrões 
clínicos e radiográficos em meses de acompanhamento. 
 

Descritores:	
  baixa contração; flow; resinas compostas 
 
 
AVALIAÇÃO DE DENTES ARTIFICIAIS SUBMETIDOS AO ENSAIO DE 
ESCOVAÇÃO MECÂNICA, MICRODUREZA E ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO 
 

Grando M*, Pacheco LM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Este estudo tem como objetivo avaliar o desgaste de dentes artificiais de 
resina acrílica submetidos ao ensaio de escovação mecânica, assim como avaliar a 
microdureza e composição dos mesmos. Serão selecionados 10 dentes para o ensaio 
de escovação mecânica, 5 para microdureza e 5 para determinação da composição, 
de cada marca comercial: Biotone, Trilux e Soluut PX. No ensaio de escovação 
mecânica serão realizados 55000 ciclos, com carga de 200g e freqüência de 250 
ciclos por minuto. O ensaio de escovação se dará com o dente imerso em solução de 
dentifrício/água destilada (1:1). Para o ensaio de microdureza, os dentes serão 
cortados ao meio sagitalmente, e os valores de microdureza serão aferidos na parte 
interna do dente com 200 gramas de carga durante 30 segundos em microdurômetro 
(HMV-2, Shimadzu). A determinação da composição será realizada em MEV, 
utilizando EDS que permite a análise química por meio de raios-x. Os resultados 
obtidos serão submetidos a Análise de Variância e então será possível verificar as 
diferenças existentes entre as principais marcas comerciais de dentes artificiais 
utilizados na prática clínica de prótese. 
 

Descritores:	
  dentes artificias, escovação mecânica, microdureza. 
 
 
AVALIAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA DE INTERFACES ADESIVA  
DENTINÁRIAS: EFEITO DO TRATAMENTO SUPERFICIAL COM INIBIDORES DE 
MMPs 
 

Totti M*, Ohse L, Goulart M, Thomé T, Conceição EN, Coelho-de-Souza FH, Erhardt 

MC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Este estudo visou avaliar a resistência de união (RU) e a qualidade da 
formação da camada híbrida (CH) em dentina pré-tratada com inibidores de 
metaloproteinases - MMPs (EDTA e/ou clorexidina-CHX), para adesivos convencionais 
à base de etanol (Adper Single Bond 2 ? A2 e Adper Scotchbond Multi-Uso Plus - 
AMP/ 3M ESPE).  Molares humanos extraídos tiveram a sua porção coronária 
planificada com lixas de SiC e foram aleatorizados em 8 grupos experimentais, 
dependendo do pré-tratamento de superfície (1. ácido fosfórico (H3PO4); 2. H3PO4 + 
CHX 2%; 3. EDTA 0,1 M; e 4. EDTA 0,1 M + CHX 2%) e do adesivo utilizado (1. A2 e 
2. AMP). Os dentes foram restaurados com resina composta Filtek Z350. Após 24 h, 
os dentes foram seccionados em cortadeira metalográfica, produzindo palitos com 1,0 
mm2 de área adesiva que foram submetidos ao teste de microtração. Espécimes 
adicionais foram preparados para avaliação em microscopia eletrônica de varredura. 
Os valores de RU (MPa) foram estatisticamente avaliados com o teste de Dunn 
(p<0,05).  Os maiores valores de RU foram obtidos nos grupos tratados com H3PO4, 
sendo que a aplicação de CHX não interferiu estatisticamente em nenhum grupo. O 
tipo de condicionamento ácido afetou a formação da CH e dos tags de resina, uma vez 
que o EDTA produziu finas CHs, independentemente do sistema adesivo utilizado. 
 

Descritores:	
  Adesão, Inibidores de MMP, Microtração 
 
 
CISTO DA BIFURCAÇÃO VESTIBULAR-RELATO DE CASO 
 

Luz FB, Fraga AP*, Senna RA, Gomes APN 

Universidade Federal de Pelotas 
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O cisto da bifurcação vestibular é um cisto odontogênico inflamatório raro, 
cuja etiologia ainda permanece incerta. Comumente, manifesta-se na superfície 
vestibular do primeiro molar inferior de crianças, são lesões assintomáticas que 
causam aumento de volume na área acometida e são visualizadas em exames 
radiográficos como entidades radiolúcidas, uniloculadas, bem delimitadas que causam 
expansão da cortical óssea. Caso clínico: Paciente L.P.F, sexo feminino, buscou o 
Centro de Diagnóstico das Doenças da Boca da Faculdade de Odontologia da UFPEL, 
devido a presença de uma lesão no lado esquerdo da mandíbula. Segundo a paciente, 
a mesma era assintomática e havia crescido rapidamente. Ao exame clínico foi 
observado um aumento de volume endurecido, que causava apagamento do fundo de 
sulco na região dos molares inferiores esquerdos. Ao exame radiográfico era possível 
observar a presença de uma área radiolúcida uniloculada bem delimitada, localizada 
ao longo da superfície vestibular do dente 36. O laudo histopatológico apontou a 
presença de um cisto de natureza inflamatória, cujos achados histopatológicos e 
radiográficos eram compatíveis com cisto da bifurcação vestibular. Atualmente é 
observada na região a presença de um leve aumento de volume rígido a palpação, o 
qual não manifesta sintomatologia. 
 

Descritores:	
  Cisto, bifurcação, vestibular 
 
 
CLAREAMENTO INTERNO MÚLTIPLO COM DIFERENTES AGENTES 
CLAREADORES: RELATO DE CASO 
 

Cabreira CL*, Medeiros R, Nascimento AL, Só MVR, Kopper PMP, Bodanezi A. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo deste trabalho foi apresentar a evolução clínica obtida durante 
o clareamento intracoronário de três dentes adjacentes escurecidos empregando-se 
diferentes agentes clareadores. A paciente R.B.O., 46 anos, procurou atendimento 
odontológico na Faculdade de Odontologia da UFRGS queixando-se do 
escurecimento de seus dentes anteriores. Efetuada a entrevista dialogada e exames 
iniciais, formulou-se o plano de tratamento que incluía, dentre outros procedimentos, a 
execução de tratamentos de canais radiculares e clareamento interno dos dentes 11, 
12 e 21 pela técnica ?walking bleach?. Após informação do paciente e assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido, prepararam-se as câmaras pulpares dos 
dentes para a aplicação e selamento de agentes clareadores distintos em cada um 
dos dentes (peróxido hidrogênio 35%, peróxido de carbamida 37% e perborato de 
sódio). Ao longo das aplicações iniciais perceberam-se respostas insatisfatórias ao 
tratamento, momento em que o uso de diversas substâncias foi descontinuado e um 
único agente foi empregado para a obtenção de resultados adequados em todos os 
dentes ao longo de 4 semanas. Concluiu-se que, para o caso clínico apresentado, a 
resposta dos dentes escurecidos ao tratamento clareador intracoronário modificou-se 
em função dos tipos de agentes clareadores empregados.  
 

Descritores:	
  Clareamento dental; agentes clareadores; peróxido de hidrogênio 
 
 
COLAGEM DE FRAGMENTO DENTAL COM RESINA COMPOSTA - RELATO DE 
CASO CLÍNICO 
 

Lima MB*, Conceição EN, Conceição AB, Melara R, Coelho-de-Souza FH. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Dentes fraturados geram danos funcionais, estéticos e psicológicos ao 
paciente acometido. Quando o fragmento dental fraturado estiver disponível e íntegro, 
a colagem do mesmo é a técnica de escolha. A colagem de fragmento consiste na 
reposição deste junto ao remanescente, unido por um material adesivo. O presente 
trabalho consiste em um relato de caso clínico que descreve a colagem de fragmento 
dental autógeno de um incisivo central superior, em um paciente adulto jovem do sexo 
masculino, através da utilização de um sistema adesivo convencional associado a uma 
resina composta. Com a execução da técnica de colagem descrita, devolveu-se a 
forma original ao dente, sua função oclusal e mastigatória, e estética ao sorriso do 
paciente, de uma forma conservadora sem desgaste da estrutura dental. 
 

Descritores:	
  fratura dental, fragmento dental, colagem homógena 
 
 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO À DISTÂNCIA PARA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA ODONTOLOGIA BRASILEIRA 
 

Medella Jr FAC*, Hugo FN, Dahmer A, Pinto MEB, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O MS definiu a Política de Educação Permanente em Saúde em 2004.O 
objetivo é desenvolver estratégias que incluem a qualificação profissional.Para 
enfrentar a baixa qualificação na APS foi criada a Universidade Aberta do SUS. 
Oferece especialização em APS para Médicos, Enfermeiros e Dentistas através da 
plataforma EAD.O objetivo deste é descrever o Curso EAD de Especialização em APS 
na odontologia oferecido pela UFCSPA.Eestão inscritos 200 dentistas que trabalham 
na APS no RS.A especialização consiste em 3 seções:10 horas de aperfeiçoamento 
na plataforma de ensino,180 horas de Saúde Pública onde Dentistas, Enfermeiros e 
Médicos estudam em salas eletrônicas,e 200 horas de APS na odontologia.Esta seção 
é desenvolvida utilizando-se uma metodologia em evolução que contém casos 
complexos situados em uma cidade virtual.Os CDs devem trabalhar com cartilhas que 
contem casos de sua experiência diária e os conteúdos do curso.UNASUS representa 
um esforço para ampliar a formação de especialistas em APS no Brasil.A iniciativa 
está em desenvolvimento na UFCSPA e 200 dentistas já estão matriculados.Foram 
formados 52 profissionais, com 52 trabalhos de conclusão,o que significa que os 
objetivos deste curso foram alcançados.Um estudo para avaliar o impacto do sistema 
EAD com relação à qualidade do cuidado em odontologia está sendo desenvolvido. 
 

Descritores:	
  EAD , UFCSPA , UNASUS 
 
 
DOENÇAS PERIODONTAIS E CÁRIES RADICULARES CAUSADAS PELO 
HIPOESTROGENISMO DO CLIMATÉRIO 
 

Spezzia S* 

Universidade de Mogi das Cruzes  

O climatério caracteriza-se pela redução progressiva na produção dos 
hormônios sexuais, principalmente do estrogênio. Quanto à saúde bucal, essa queda 
hormonal pode resultar no desenvolvimento de osteoporose e doenças periodontais, 
provocando mobilidade e perdas dentárias, possivelmente agravadas, em virtude de 
alterações periodontais pregressas. O hipoestrogenismo levará à perda de inserção 
dentária e/ou retração gengival, levando à exposição da porção radicular do dente, 
favorecendo o desenvolvimento de cárie radicular. O objetivo deste trabalho refere-se 
à importância da instituição do tratamento odontológico preventivo nas fases mais 
precoces de vida da população feminina, evitando perda de elementos dentários 
prematuramente, incluindo mudanças nos hábitos de vida, tais como o tabagismo, 
capaz de determinar efeitos deletérios sobre a saúde bucal. O estabelecimento de 
correta terapia envolve promoção e manutenção da saúde bucal por meio da 
conscientização das pacientes. Intervenções odontológicas adotadas são: orientações 
sobre higiene bucal e instrumentação periodontal. Concluiu-se que os problemas 
periodontais apresentados causam perdas dentárias, constituindo problema de saúde 
pública, provocando grande impacto e que o edentulismo caracteriza a falência dos 
programas preventivos em saúde bucal. 
 

Descritores:	
  Climatério, Doenças Periodontais, Cárie Radicular. 
 
 
EFEITO DO REEMBASAMENTO NA DESADAPTAÇÃO DE BASES DE PRÓTESE 
DE RESINA ACRÍLICA POLIMERIZADA POR ENERGIA DE MICRO-ONDAS 
 

Padilha APB*, Marchioro N, Botega DM, Fortes CBB, Hilgert JB. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A proposta deste estudo é avaliar a desadaptação de bases de próteses 
totais maxilares confeccionadas com resina acrílica polimerizada por energia de micro-
ondas submetidas ou não ao procedimento de reembasamento e determinar a 
temperatura de transição vítrea e resistência à flexão das mesmas. Serão 
confeccionados 20 modelos de gesso pedra a partir de um modelo metálico para a 
confecção de 20 bases de resina acrílica, que serão divididas aleatoriamente em 
grupo controle e grupo teste (n=10). No grupo teste as bases serão desgastadas 
internamente e realizado o procedimento de reembasamento utilizando a mesma 
resina acrílica e a polimerização por energia de micro-ondas. A desadaptação das 
bases será mensurada por meio do corte do conjunto modelo de gesso/base de 
prótese, em três pontos pré-determinados, em ambos os grupos. Cada área 
seccionada será mensurada em três pontos, utilizando o programa Imagetool. 
Concomitantemente, serão confeccionados 20 corpos de prova retangulares que serão 
submetidos ao ensaio de resistência à flexão na máquina de ensaio universal. 
Posteriormente, os mesmos corpos de prova serão utilizados para determinação da 
temperatura de transição vítrea, sendo 10 amostras para grupo controle e 10 para 
teste. Os resultados serão submetidos à analise de variância ANOVA, com nível de 
significância de 5%. 
 

Descritores:	
  reembasamento, prótese total 
 
 
ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO E ODONTOLOGIA: CRIAÇÃO DE UM SISTEMA 
MÓVEL PARA USO NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DOMICILIAR 
 

Cançado MF, Barone D, Jardim LE*, Wink GL, Pereira MR, Baumgarten R, Marina C, 

Covatti FL 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Introdução: Novas tecnologias da informação e comunicação (TIC) estão 
influenciando o surgimento de novos papéis para a universidade na formulação de 
políticas e estratégias que visam responder a uma necessidade de orientação no 
campo da comunicação virtual. Por outro lado, um dos fatores de maior impacto na 
qualidade de vida das pessoas é o acesso a serviços de saúde de qualidade. A 
Estratégia Saúde da Família (ESF), programa que tem demonstrado ser uma 
ferramenta eficaz de saúde pública na medida em que consegue melhorar 
significativamente a saúde das populações atendidas. Objetivo: Utilizando as TICs os 
alunos de engenharia da computação e da odontologia desenvolveram juntos 
ferramentas e metodologias inovadoras com o objetivo de apoiar o trabalho 
interdisciplinar na área da saúde no âmbito da ESF, utilizandose de ferramentas 
avançadas de computação móvel. Metodologia: Desenvolveu-se um aplicativo para 
celulares do tipo smartphone que tornou mais ágil a avaliação da saúde geral e bucal 
de 200 famílias cadastradas na ESF ? bairro Augusta Meneguin ? Viamão - RS. 
Conclusão: Com o sistema de prontuário eletrônico tem sido possível guardar os 
registros da área odontológica, médica e as condições socioeconômicas em meios 
digitais, melhorando a qualidade do serviço e, reduzindo deste modo os custos 
operacionais. 
 

Descritores:	
  Inovação em saúde, ciência etecnologia, indústria e serviços 
 
 
ERUPÇÃO ECTÓPICA DE PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES SUPERIORES 
 

Schena R*, Prietsch, JR 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A erupção ectópica do primeiro molar permanente na maxila é um 
distúrbio de erupção local (BJERKLIN e KUROL, 1983). Alguns relatos sugerem que 
essa condição está relacionada com uma maxila menor e retruída, bem como com 
molares grandes e excessivamente angulados (PULVER, 1968). A prevalência é de 
4,3% (LEACHE, CLÚ E ONTIVEROS, 2005). Entretanto, em irmãos de crianças com 
erupção ectópica, uma prevalência de 19,9% foi encontrado, sendo muito mais 
elevada do que na população em geral, o que sugere um componente genético 
(BJERKLIN, 1994). Existem dois tipos bem distintos, um tipo irreversível que exige 
intervenção, para que o molar possa entrar em erupção, em posição e oclusão normal, 
e um tipo reversível no qual o caminho eruptivo é auto-corrigido, na maioria dos casos 

56 



	
  

 
 
Rev. Fac. Odontol. Porto Alegre, Porto Alegre, v. 53, n.3, p. 43-59,  set./dez., 2012. 
	
  

(BJERKLIN e KUROL, 1981). O diagnóstico geralmente é feito em um exame 
radiográfico de rotina. Quando apenas pequenas quantidades de reabsorção for 
observada a autocorreção espontânea pode ser esperada, estando indicado um 
período de espera com acompanhamento. Quando a intervenção se fizer necessária a 
abordagem básica é movimentar o dente erupcionado ectopicamente para longe do 
dente decíduo que está reabsorvendo(PROFFIT, 2007).  A falta de intervenção no 
tempo adequado pode causar a perda do molar decíduo e a perda de espaço, 
enquanto o molar erupciona mesialmente 
 

Descritores:	
  Ectopic eruption, first permanent molar 
 

INTERRELAÇÃO DENTÍSTICA-PERIODONTIA: PREVISIBILIDADE NA SOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS ESTÉTICOS. 
 

Silva MGR*, Erhardt MCG, Coelho-de-Souza FH, Veleda BB 

Universaidade Federal do Rio Grande do Sul 
Atualmente muitos pacientes procuram atendimento odontológico buscando a 

solução de queixas estéticas. Porém, tratamentos focados em apenas uma área da 
Odontologia podem não alcançar o resultado final ideal. Para isto é importante que o 
profissional possua uma visão mais ampla no seu diagnóstico e planejamento, buscando 
muitas vezes a integração com profissionais de outras áreas. No presente caso clínico uma 
paciente com queixas estéticas foi examinada e recebeu o seu planejamento com a 
integração entre a Dentística e a Periodontia. A paciente apresentava diastema entre incisivos 
centrais, dentes com coroa clínica curta e sorriso gengival. Portanto, após o planejamento, o 
tratamento foi realizado através de correção gengival, clareamento dental e restaurações 
diretas em resina composta. Ao final do tratamento foi possível obter um bom resultado 
estético que suprisse as necessidades do paciente integrando o planejamento com outros 
profissionais.  
 

Descritores: Dentística, estética. 
 
 
LEUCOPLASIA BUCAL - PERFIL DEMOGRÁFICO E CARACTERÍSTICAS 
CLÍNICAS DOS PACIENTES DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFRGS. 
 

Klein IP *, Hildebrand LC, Lauxen IS, Sant?ana Filho M, Rados PV, Carrard VC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Leucoplasia bucal (LB) é uma mancha ou placa predominantemente 
branca, não removível por raspagem, que não pode ser definida clinicamente ou 
histopatologicamente como qualquer outra doença. Os pacientes com LB devem ser 
reavaliados periodicamente, pois a mesma apresenta risco de transformação maligna. 
O objetivo deste estudo foi descrever o perfil demográfico e as características clínicas 
dos pacientes portadores de LB em acompanhamento na Faculdade de Odontologia 
da UFRGS (FOUFRGS). A amostra consistiu de 48 pacientes (23 mulheres e 25 
homens) com LB atendidos na FOUFRGS entre 2003 a 2012. A idade média da 
amostra foi 55,92 anos (±12,35). Entre os pacientes, 77% eram fumantes ou ex-
fumantes e 62% consumiam bebidas alcoólicas há mais de 10 anos. Foram 
observadas 97 lesões com tamanho médio 102,81 mm². Treze pacientes 
apresentavam lesões múltiplas. Os sítios mais acometidos foram palato, região jugal e 
gengiva. Em relação ao aspecto clínico, a maioria das lesões (71,1%) eram 
homogêneas e não apresentavam microscopicamente displasia epitelial (53,7%). 
Dentre esses pacientes, 27 apresentaram novas lesões e 1 sofreu transformação 
maligna ao longo do período de acompanhamento. Conclui-se que muitos pacientes 
com LB são atendidos na FOUFRGS, sendo o acompanhamento clínico importante 
para detectar transformação maligna precocemente. 
 

Descritores:	
  Lesões potencialmente malignas, Leucoplasia Bucal 
 
 
MATRIZ COLAGENOSA EM SITUAÇÕES DE REGENERAÇÃO ÓSSEA 
 

Quevedo HM*, Fossati ACM 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A Engenharia de Tecidos é um dos campos mais pesquisados na ciência 
atual, onde há a utilização de matrizes (scaffolds) que simulam uma matriz 
extracelular, funcionando como arcabouço para a adesão e proliferação de células 
tronco. Procura-se nesse estudo, verificar a expressão da porção colagenosa em 
situações de regeneração de perdas ósseas, utilizando se scaffolds com ou sem 
células tronco. Neste estudo foram utilizados ratos Wistar machos, com 60 dias, e 
confeccionado cirurgicamente um defeito ósseo crítico (8mm) na calota craniana. 
Foram divididos em três grupos experimentais: Grupo 1- inserido somente scaffold, 
grupo 2 - inserido scaffold acompanhado de células tronco indiferenciadas 
provenientes da polpa de dentes decíduos e o grupo 3 - inserido scaffold 
acompanhado de células tronco diferenciadas em meio osteogênico. Aos 60 dias pós 
cirúrgicos, os ratos foram sacrificados e suas calotas cranianas removidas para 
processamento histológico. Foi realizada a coloração de Tricrômico de Mallory, e 
estabelecida uma metodologia consistente para a quantificação das fibras colágenas 
através do software ImageJ nas áreas do defeito ósseo criado. A análise preliminar 
indicou a presença de 87,88% de colágeno total sendo que 2,21% correspondiam a 
áreas de colágeno mais concentrado. 
 

Descritores:	
  regeneração óssea; colágeno; celulas tronco 
 
METÁSTASEBUCAL DE CÂNCER DE BEXIGA: RELATO DE UMA LESÃO 

RARA 
CurraM*,Medella F, Martins MD, Martins MAT, Carrard VC, Rados PV, 

MuneratoMC 

 

Câncer de bexiga é um dos tumores mais comuns do mundo e metástases 
bucais oriundas desse tipo de lesão são incomuns. Este estudo descreve o caso 
de um paciente do gênero masculino, 28 anos de idade que foi encaminhado ao 
Serviço de Estomatologia do HCPA com queixa de lesão dolorosa em boca com 
período de evolução de 20 dias. Na história médica pregressa o paciente relatou 
ter realizado tratamento para câncer de bexiga há2 anos. Ao exame físico intra 
bucal foi observada lesão nodular vegetante, com superfície ulcerada nas 
regiões de rebordo alveolar inferior, superior, mucosa jugal e palato mole. As 
hipóteses de metástase e de neoplasia maligna de origem mesenquimal foram 
formuladas e procedeu-se biópsia incisional. O diagnóstico histopatológico 
revelou uma lesão maligna indiferenciada e para estabelecer o diagnóstico 
definitivo foi realizado painel imunoistoquímico. As células neoplásicas 
mostraram-se positivas para CD31 e Fator VIII e o diagnóstico final foi de 
angiosarcoma. O paciente foi encaminhado para um cirurgião de cabeça e 
pescoço para o tratamento da lesão bucal. 
 
Descritores: metástases bucais, angiosarcoma, câncer de bexiga 
 
 
 
NANOCÁPSULAS: APLICAÇÕES E DESAFIOS 
 

Rippel JW*, Genari B. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

As nanocápsulas se comportam como carreadores de substâncias ativas, 
semelhantes a um sistema vesicular, e são compostas por um núcleo oleoso revestido 
por uma parede polimérica que a protege. As nanopartículas já estão presentes em 
diversos produtos comercializados, sendo mais recentes na área da saúde. Na 
Odontologia, as nanocápsulas representam uma alternativa de aprimoramento dos 
materiais odontológicos, tornando os tratamentos mais eficazes e duradouros. No 
trabalho publicado por Ouyang e colaboradores, em 2011, desenvolveu-se um adesivo 
contendo nanocápsulas com a finalidade de reparar falhas na união adesiva, 
aumentando, assim, a durabilidade das restaurações. Em outro estudo, realizado por 
Botelho e colaboradores, observou-se melhores resultados clínicos no tratamento da 
periodontite, além da diminuição de bactérias causadoras da doença, quando utilizou-
se um material contendo nanopartículas. Nesse sentido a Odontologia desafia 
solucionar atuais dificuldades nas diversas áreas da profissão com a incorporação de 
nanocápsulas nos mais variados materiais, sendo uma tecnologia com perspectiva de 
uso crescente na área da saúde. 
 

Descritores:	
  Nanocápsulas, carreadores, nanopartículas 
 
 
O PAPEL DA OBESIDADE COMO UM POSSÍVEL MODIFICADOR DO 
TRATAMENTO PERIODONTAL: DESFECHO PARCIAL DE 6 MESES DE UM 
ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
 

Gaio EJ*, Cavagni J, Rocha JM, Oppermann RV, Susin C, Kuchenbeke C 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 Objetivo: avaliar o possível efeito da obesidade sobre o tratamento 
periodontal associado ou não a antibiótico em mulheres de peso normal e obesas 
após 6 meses de acompanhamento. Metodologia: a partir de um delineamento do tipo 
ensaio clínico randomizado, controlado por placebo, em paralelo, 32 mulheres com 
periodontite crônica foram incluídas e distribuídas em dois grupo experimentais. As 
pacientes foram alocadas randomicamente para receber tratamento periodontal 
subgengival associado ao uso de placebo ou metronidazol. Resultados: Todos os 
parâmetros clínicos apresentaram melhora durante o período de acompanhamento. O 
Índice de Placa Visível foi positivo em aproximadamente 25% dos sítios nos grupos 
experimentais após 6 meses do tratamento, enquanto que o Índice de Sangramento 
Gengival e o Sangramento à Sondagem foram observados em aproximadamente 10% 
e 25% dos sítios, respectivamente. Esses parâmetros não apresentaram diferenças 
significativas entre os grupos experimentais aos 6 meses. A redução na Profundidade 
de Sondagem variou entre 0.52 ± 0.3 e 0.81 ± 0.5mm e o ganho de Inserção Clínica 
variou entre 0.23 ± 0.3 e 0.45 ± 0.5mm. Conclusão: a obesidade parece não afetar 
negativamente os resultados da terapia periodontal. O uso de Metronidazol não 
forneceu um benefício adicional à terapia periodontal. 
 

Descritores:	
  Obesidade, Periodontite, Antibiótico 
 
 
PADRONIZAÇÃO DE LESÕES DE CÁRIE ARTIFICIAIS EM DENTINA IN VITRO. 

 

Zuccolotto RS*.; Maske  TT.; Nascimento CN; Oliveira EF; Cenci M 

Universidade Federal de Pelotas  

A complexidade do meio bucal e as questões éticas relacionadas com 
estudos envolvendo cárie dentária in vivo tem motivado o desenvolvimento de 
modelos experimentais. Esse estudo objetivou desenvolver, in vitro, lesões 
padronizadas de cárie artificial em dentina frente à imersão em caldo BHI inoculado 
com Streptococcus mutans, e produzir um protocolo para indução de lesões em 
dentina que visem estudos de des e remineralização. Foram selecionados para o 
estudo 12 incisivos bovinos, os quais foram seccionados, com auxílio de uma furadeira 
de bancada para obtenção de discos padronizados. Através de uma cortadeira de 
precisão, os mesmos foram seccionados ao nível da junção amelocementária, 
separando-se assim, discos de dentina. Os espécimes foram polidos e padronizados. 
Cada disco teve suas superfícies totalmente recobertas por esmalte de unha, exceto a 
porção superior, onde 2 mm² de dentina permaneceram expostas ao desafio 
cariogênico. Os espécimes foram transferidos a tubos Falcon codificados contendo 1 
ml de BHI com 1% de sacarose e inoculados com Streptococos 159 UA, em pH em 
torno de 4.0. Os espécimes foram incubados, a 37°C, em jarras de anaerobiose. 
Foram feitas trocas de meio a cada período de 24h, pelo período de 4 dias, 7 dias e 10 
dias, conforme cada grupo experimental. Após, os discos de dentina foram 
seccionados perpen 
 

57 



	
  

 
 
Rev. Fac. Odontol. Porto Alegre, Porto Alegre, v. 53, n.3, p. 43-59,  set./dez., 2012. 
	
  

Descritores:	
  cárie em dentina; indução; lesões in vitro. 
 
 
PRÓTESE TOTAL PEDIÁTRICA 
 

Colpes JM*, Girelli V, Kapczinski MP, Souza Jr. OB, Araújo FB 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Apresentação de caso clínico relatando a integração das áreas de prótese 
dentária e odontopediatria. A paciente L.M.G., idade 5 anos e 4 meses procurou 
tratamento em razão da ausência de dentes superiores. Foi relatada internação 
hospitalar do nascimento até os 12 meses e utilização de respirador até os 15 meses, 
devido a perda de parte de um pulmão. Apresenta asma e bronquite e é tratada com 
Clenil, Salbutamol e Azitromicina, em dias alternados. Iniciou escovação dentária após 
os 18 meses. Primeiro comparecimento ao dentista aos 2 anos e 6 meses. Condição 
odontológica encontrada: IPV: 7,4% ISG: 4,16%, sem gengivite, com experiência e 
atividade de cárie. Necessidades de tratamento invasivo. Tratamento proposto: 
restauração dos elementos 85 e 75, selante no 55 e 65 e confecção de prótese total 
superior com inclusão de um parafuso expansor no palato. Neste trabalho serão 
detalhadas as particularidades na elaboração da prótese. Após 15 dias de uso da 
mesma, a paciente apresentou o ganho de 500g. de peso. 
 

Descritores:	
  Odontopediatria. Prótese Total. 
 
 
REABILITAÇÃO BUCAL DE UMA CRIANÇA COM REMOÇÃO PARCIAL DE 
DENTINA CARIADA: APRESENTAÇÃO DE CASO CLÍNICO 
 

De Souza RR*, Figueiredo MF 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

A remoção parcial de tecido cariado é uma técnica comumente utilizada 
na cliníca de odontopediatria da nossa Faculdade . Apresenta uma característica 
minimamente invasiva, conferindo um menor tempo clínico e reduz o risco de 
exposição pulpar. É um tratamento eficaz e efetivo em odontopediatria. Esta 
abordagem tem demonstrado resultados clínicos favoráveis ao longo do tempo e 
diversos autores têm abordado este tema confirmando a sua evidência científica. 
Deste modo será apresentado um caso clinico de uma criança de 8 anos de idade em 
fase de dentição mista com atresia de maxila, mordida cruzada posterior bilateral, 
mordida cruzada anterior, retenção dos dentes 12 e 22, gengivie associada à placa , 
cárie ativo; e necessidade de tratamento estético, funcional e ortodontico. Como 
tratamento prévio ao ortodôntico foram realizadas restaurações com resina composta 
em todos os hemiarcos superiores e inferiores fazendo a remoção parcial de tecido 
cariado, e concomitantemente ao tratamento trabalhou-se com a OHB e orientação da 
dieta. Os resultados do tratamento, além da rebilitação estética e funcional dos 
elementos comprometidos, vieram acompanhados por uma redução nos níveis de 
IPV/ISG e modificação de dieta . 
 

Descritores:	
  remoção parcial de tecido cariado; dentição mista; cárie ativo. 
 
 
 
REGISTRO INTRA-ORAL EM PRÓTESE TOTAL DUPLA 
 

Strapasson RAP*, Botega DM, Chiaradia NS. 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O trabalho consiste em um relato de caso clínico de reabilitação com 
prótese total dupla utilizando o método de registro intra-oral do Arco Gótico de Gysi. 
Este dispositivo, desenvolvido por Gysi em 1910, é formado por um parafuso e uma 
plataforma plana metálica que registra os movimentos mandibulares no plano 
horizontal. O parafuso, posicionado na maxila, imprime na plataforma metálica 
posicionada na mandíbula, os movimentos de protrusão, retrusão, lateralidade 
esquerda e lateralidade direita realizados pelo paciente. O desenho formado 
denomina-se arco gótico de Gysi e auxilia na obtenção da posição mandibular 
denominada relação cêntrica, utilizada para reabilitação de desdentados totais. A 
utilização desta técnica minimiza os ajustes realizados na prótese no momento da 
instalação das mesmas, resultando em maior conforto e melhor função mastigatória 
para o paciente. Está indicada em todos os casos de reabilitação com próteses totais, 
atuando como um método corretivo de eventuais erros advindos da relação maxilo-
mandibular obtida utilizando apenas os roletes de cera. O caso relata paciente idosa, 
desdentada total, que fazia uso de prótese superior há dois anos mas nunca havia 
utilizado a prótese inferior. 
 

Descritores:	
  prótese total, registro intra-oral, relação maxilo-mandibular 
 
 
 
RELAÇÃO ENTRE HÁBITOS ORAIS DELETÉRIOS COM A MORDIDA ABERTA 
ANTERIOR E A MORDIDA CRUZADA POSTERIOR: RELATO DE CASO. 
 

D’Amore RM*, Prietsch JR 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Os hábitos de sucção são atos reflexos que aparecem durante a vida intra 
uterina, tendo propósito nutricional, de estimulação do sistema respiratório e tátil, além 
de tranquilizante. Maioria das crianças pratica algum hábito de sucção não nutritiva 
(HSNN), mas tais hábitos não vão causar danos à oclusão se interrompidos até os 4 
anos de idade. O prolongamento do hábito pode levar a uma maloclusão (MO), já que 
leva à quebra do equilíbrio muscular, alteração da pressão intrabucal e atua como uma 
obstrução mecânica. A severidade da MO dependerá da frequência, intensidade e 
duração do hábito. O uso prolongado de chupeta tem sido associado com mordida 
aberta anterior (MAA) e mordida cruzada posterior (MCP). O objetivo deste trabalho é 
relatar o caso de uma paciente do sexo feminino, 9 anos, leucoderma, com hábito de 
sucção de chupeta, com MMA, MCP unilateral esquerda e maxila atrésica. Trabalhou-
se na remoção do hábito, e, após, foi realizada disjunção maxilar com aparelho de 
Hyrax. Houve autocorreção da MAA. Após o período ativo de tratamento foram 

mantidas consultas trimestrais a fim de acompanhar trocas dentárias. Houve 
persistência do diastema interincisal devido à baixa inserção de freio, sendo 
necessária frenectomia. Atualmente a paciente está em acompanhamento para avaliar 
se haverá correção espontânea do diastema. 
Descritores:	
  Comportamento de sucção, mordida aberta, mordida cruzada 
 
 
RESPOSTA DE DENTES MOLARES E NÃO-MOLARES AO CONTROLE 
SUPRAGINGIVAL ESTRITO EM PACIENTES PERIODONTAIS 
 

Lucas LC*, Angst PDM, Gomes SC 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Especula-se que dentes molares (M) não se beneficiem da rotina de 
higiene bucal tanto quanto os não-molares (NM). Nesse cenário, este estudo avaliou a 
resposta de M e NM ao controle supragengival estrito, em pacientes tabagistas ou 
não. O estudo consistiu em uma análise secundária de um ensaio clínico onde 25 
pacientes fumantes (F) e 25 nuncafumantes (NF), com diagnóstico de periodontite 
moderada a severa, receberam unicamente controle do biofilme supragengival durante 
180 dias. Índice de Placa Visível (IPV) e Sangramento Gengival (ISG), Profundidade 
de Sondagem (PS), Sangramento a Sondagem (SS) e Perda de Inserção (PI) foram 
avaliados ao dia 0, 30 e 180. Análise estatística levou em consideração o grupo 
dentário (NM; M) e o tabagismo (NF; F). Ao dia 0, M apresentaram maiores valores 
médios de IPV (p=0,018) e PS (p<0,001) em comparação aos NM; PI também foi 
maior em M (p<0,001), e foi afetada pelo tabagismo (p=0,007). Reduções nos 
indicadores periodontais entre os dias 0 e 180 mostraram resposta similar entre dentes 
M e NM, exceto a PI (p=0,048) que foi maior para M em relação aos NM. É possível 
prever um resultado semelhante para dentes M e NM quando um adequado regime de 
controle supragengival é estabelecido. Sugere-se que antes de se determinar o 
prognóstico de dentes molares, adequado controle supragengival seja realizado. 
 

Descritores:	
  raspagem dentária; dente molar; tabagismo 
 
 
SÍNDROME DA ARDÊNCIA BUCAL - RELATO DE CASO CONDUZIDO EM 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE 
 

Lombardo EM*, Carrard VC, Müller CL 

Grupo Hospitalar Conceição  

 A síndrome da ardência bucal (SAB) é uma condição caracterizada pela 
queixa de sensação de queimação na mucosa bucal sem que existam manifestações 
clínicas objetivas que a justifiquem. O diagnóstico de SAB envolve a exclusão 
alterações locais e sistêmicas que também incluem ardência como um dos sintomas. 
Diversas modalidades terapêuticas estão a disposição na literatura, as quais incluem 
fármacos de ação tópica, de ação sistêmica ou ainda psicoterapia. O envolvimento de 
uma equipe multidisciplinar, a qual inclui o cirurgião-dentista e o médico e a melhor 
estratégia para o manejo desta condição. Sabe-se que a maioria dos pacientes com 
SAB apresenta piores na qualidade de vida. Frente ao manejo adequado, os pacientes 
referem uma melhora moderada ou mesmo remissão total dos sintomas. O objetivo 
deste trabalho e relatar um caso clínico de SAB de um paciente, gênero feminino, 38 
anos atendido em uma Unidade Básica de Saúde de Porto Alegre. Após avaliação por 
um dentista e por um medido a abordagem terapêutica inclui antidepressivo e 
acompanhamento clínico por ambos profissionais. Após 1 mês, a paciente referiu 
melhor de 80% na sensação de queimação. paciente segue em consultas de 
acompanhamento a cada 3 meses. 
 

Descritores: Síndrome da ardência bucal, queimação bucal, ardência bucal 
 
 
TRATAMENTO CIRÚRGICO PERIODONTAL COMO PARTE DO TRATAMENTO 
PERIODONTAL DE PACIENTE USUÁRIO DE NIFEDIPINA: RELATO DE CASO. 
 

Brião DV*, Daudt FARL, Valandro L 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

O objetivo do presente trabalho é apresentar um relato clínico de um 
paciente com gengivite e periodontite associada à utilização de medicamento 
bloqueador dos canais de cálcio e com aumento de volume gengival. O caso 
apresentado trata de um paciente do sexo masculino de 59 anos usuário de nifedipina 
a 12 anos, para controle da pressão arterial, que apresentava aumento de volume 
gengival associada a biofilme, e relatava dificuldade de higienização bucal devido ao 
aumento do tecido gengival. A abordagem realizada foi raspagem, alisamento e 
polimento supragengival (realizado com ultrassom) e instrução de higiene bucal. Após 
o controle de placa supragengival foi realizado o tratamento da periodontite (raspagem 
subgengival) seguidos de gengivectomia e, possibilitando assim a manutenção da 
higiene pelo paciente. O paciente foi encaminhado para reabilitação protética e 
mantem-se em manutenção periodontal.Conclui-se que mesmo que o uso de 
bloqueadores dos canais de cálcio possibilite o surgimento de aumento de volume 
gengival, este quadro somente se apresenta na presença de biofilme. Portanto, e de 
extrema importância que o tratamento de pacientes com tal quadro clinico possibilite a 
manutenção de uma adequada higiene bucal pelo paciente, com o intuito de manter 
sua saúde bucal e evitar a progressão da hiperplasia inflamatória. 
 

Descritores:	
  betabloqueador dos canais de calcio, hiperplasia gengival, gengivectomia 
 
 
UMA ATIVIDADE DE EXTENSÃO EM UMA REGIÃO DE EXTREMA MISÉRIA 
 

Figueiredo MC; Rodrigues M*, Almeida C, Covatti FL, Marina C 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Relatar neste espaço, de modo crítico e evolutivo,a situação inicial de 
extrema miséria de famílias acompanhadas por uma equipe interdisciplinar da 
extensão universitária com alunos de graduação da UFRGS em trabalhos na região 
coberta pela ESF da Unidade Básica de Saúde Augusta Meneguine, do município de 
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Viamão, no estado do Rio Grande do Sul e, a atuação dessa equipe na tentativa de 
melhorias das condições de qualidade de vida desta população. 
 

Descritores:	
  Extrema miséria; Equipe multidisciplinar 
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